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RÚSSIA £ JAPÃO 
Nol i f i as da C o r í u 
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An ainignalaraii romrcam rm '/anlqner dia e Irrminam cm fim dc junho ou dtlembro 

ItFnAfjeXo r. nt»i'i''rv*i • 
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T E L E P M O N E H 8 ? J 

N U M E R O 3 5 ^ 4 

E.nprestimoc japonoz e rosco 

Russo» der ro tados 

Navios japoneses destruídos 
LONDRES , 25 

A poptilnç&o desta capital nn-

coia por noticias do Extremo 

Oriente, depois das novas an-

nunciando a annexação da Co-

rra ao império japonez. 

Os jornaes do hoje publicam 

Importantes telegrainmas trans-

mittidos de Seul o que têm KÍ-

do muito commentados. 

Dizem esses despachos tele-

graphicos que o sr. Yuyunyik, 

ex-seoretario das Finanças da 

Coréa e favorito do Imperador 

coreano, trabalha secretamente, 

eom grande empenho, a favor 

dos russos. 

Sabe-se também, por noticias 

da mesma pioeedcncia, que se 

rcalisou importante conferência 

entre altas auetoridades do Im-

pério, na qual ficou resolvida a 

sabida secrota do Imperador 

para Chiungchnu, onde se iustal-

larft o novo governo. 

Vasos japonezes 
LONDRES , 25 

Communicam de Woi-IIai-Wci 

que -1 couraçados e 9 cruzado-

res : ' mi<">7cs passaram á vista 

daqiKlle porto, com rumo F.udo-

ÍKt'-. 

Emprést imo j«por.oz 

LONDÜE: ' , 25 

Noticia- pi'' ct 'ientes do Tokio 

dizem que todas as classes po-

pulares daquclla capital contri-

buíram para cobrir o recente 

empréstimo aberto peio Japão. 

Continuam naquelia capital as 

manifestações patrióticas, reinan-

do entre o povo grande enthu-

siasmo. 

I la graiuli confiança eiu que 

as armas japonesas .-eju.ii \.>in-

riosas. 

Empréstimo russo 
L O N D R E S , 25 

<> Morning I'ost publiíca hoje 

um telegrnmma que 111' - foi 

transinittido de Rerlini, noti-

ciando que o governo russo vai 

rontrahir um empréstimo interno 

lia importância de n(K).(ina'Kii) 'le 

rublos, para fazer face ás r:>li-

des despesas militar'' . por cau-

sa da guerra com o .laná". 

Russos derrotados 
LONDRES , 25 

A imprensa desta ca| ilal re-

cebeu tebgrumuias de Shan^ii.ii 

communicando que, num eucoii-

tro que se deu entre japrinezes 

c russos, nas margens do rio 

Yalii, estes foram l.ü.ien-

te derrotados. 

O haih/ Muil noticia que os 

chinezes têm dailo varias esca-

ramuças aos russos, nos arre-

dores de Shanghai-Kouan. 

Cabo telegraphico 
NOVA-VORK, 25 

A imprensa noticia que con-

sta estar resolvido o assentamen-

to de um cabo telegraphico, li-

gando as ilhas Philipinas ao Im 

perio do Japão. 

Navios destruídos 
PETERSBURGO , 25 

O almirante Aleixicff, comman-

dante cm ch"fe das forças rus-

ras no Extremo Oriente, enviou 

uma nota ao governo, informan-

do-o <le que a esquadra russa 

deu caça e destruiu quatro na-

vios mercantes do Japão. 

Nessa mesma nota, aqucllc al-

mirante informa ao governo rui -

so que as perdas das forças rus 

sus no combate de I'orlo Arthur 

foram do mil soldados, entre 

mortos e feridos, e de que a cs" 

quadra japoneza levantou o blo-

queio de Porto Arthur. 

A Rússia e a França 
P E T E R S 15ITROO, 25 

A imprensa desta capital oc-

cupa-so longamente das relações 

entre a Rússia e a França, no 

que diz respeito á guerra do 

Extremo Oriente. 

O Novnski, notadamente, pu-

blica a respeito longo e detalha-

d o artigo, analysando a questão, 

e diz que a Rússia pódo contar 

e o m o apoio franco c decidido 

da França. 

Este artigo causou optima im-

pressão e tem sido alvo de en-

thusiasticos commentarios. 

General Sarumbateff 
PETERSBURGO, 25 

O governo nomeou o general 

Earambateff para assumir o com-

BMndo em chefe do 4° corpo do 

Siercito russo, em operações na 

BSberia. 

Esquadra franceza 
PARIS , 25 

Do porto de r>rest zarpará 

ca**"1'-"1 coiu destino ao E-.:rc 

mo Oriente, o couraçado franeez 

Dassas. 

O governo ordenou que se 

aprestem também para seguir 

com o mesmo destino as con-

tra-torpodeiras Flambcrgc, Tlom-

bnrde, Esco/tctlc e Gatadnpe. 

Proclamação 
PETERSBURGO , 25 

Sabe-se nesta capital que o 

almirante Aleixicff, em procla-

mação publicada, concita os ha-

bitantes da Mandchuria a que 

cooperem com os russos afim de 

|ue estes saiam victoriosos da 

lueta em que BO acham, a con-

tragosto, empenhados com o Ja-

pão. 

Dysenteria nos acampamentos 
russos 

VIKNNA, 25 

A imprensa desta capital diz 

estar informada de que reina 

eom grande intensidade a dysen-

teria nos acampamentos russos 

da Mandchuria. 

Combate de Porto Arthur 
P O R T O YRTI IUR, 25 

No ultimo combate rpio se deu 

neste porto entro as esquadras 

russa e japoneza, esta perdeu 

mau; uma torpedeira. 

Os vasos russos RcriUan o 

Tzareviich, devido a grandes 

avarias, estão impossibilitados 

de p f -star serviços em alto mar, 

e serão destinados a fazer o ser-

viço de guarda da costa. 

Qííiciaes áo "Revitzan" 
p r T H H s m r K r i O , 25 

(> i-.ii: ir.vitr AIiMxi«'ff, eu; nota 

e n v i a d a ao ^ o v í t i i o r u s so , t» o 

yra iu lc .s e l og i os ao?*, o f í i c i aes «lo 

I i r n i U a n , po lo mor lo i r : o ico co-

m o CBtfs .se h o u v e r a m n o oom-

l>at<> «ío J ' o r t -A r i h u r , feri..-/ t 

ra !"«•;•'"; uUimr». 

Circular russa 
F Í : ! I : . ; . ! . Í ' Í ; < ; O , 2 : 

O ?: ii;i- í• •. :o <io I*Xt• '< J- ( ü 

v i o u i :n ia c i r c u l a r ao.- «11j I ..-Ma-

tas, diz» m i o qu<\ de.sdo a rup tu-

ra da:- i d i p l o m á t i c a s c o m 

o J a p ã o , a c w i d i H t a «Kato p a i z 

p a r a com a lUisn in t e m bi«ío d e 

u m a v io lênc ia i n qua l i f i c á ve l . 

Kí-sa cii-culnr n a r r a g r a n d e 

• 'ri- (ic Li;. :'i.t«!< s f . í i las pe lo 

. ! . i n t i - n o u o m i n i s t r o 

rus:-<i < 1,1 SmiI a aban^ona.r 

í iq'1' !'.i cap i ta l . 

Enforcados 
IM : í i:?:.SHT*itíio, 2." 

As Í«>]\M.H ru:-s;t'; «ia Man i-

cliurra ( íiforc; ;i!ii \ . ! maí-

fei101'( B 11no ten!a\am fa/.cr : ;»!-

tar, a dynninite, a ponto sohre 

o rio Sun;. .ri. 

do rei Edtnrdo VII no actual conflicto 
russo-japonez, <lficlarou quo iŝ o poderia 
produzir os niclliorrs rcunltados. 

BErir.rir, 24 
0 fícrlinrr Taqcblalt nelia cxquisito 

que o» jornaoH it»tlianon o lieapanhó̂ s, 
principio ti\o favoráveis ao Japfto. 
moBtnsm Ĥ ora partidarios cotliusiauticos 
da Ruasia. 

nKiu.lM, 24 
A Oaee/a <lc Vrancforl confirma a 

noticia de qn* o condo dn Beckendorf, 
niiriÍMtro da Hiinsir» em Londr̂ a, roc»nte-
mente cliomado a Peteraburgo, vai ser, 
pelo Isar, incumbido de uma niiísâo ca-
pt-cial. 

crTnnsnunoo. 24 
Naa rc i.-iH militares l i f|uem r.ffirmu 

ou'! oh japon ;.<••com iram em Fiuine 
grande quantidade de torpedo». 

—'Aû menta dia a 'ia a animosidade 
contra r, •ric.-inoa da Norte. 

Toda ír• • r.í(i eonvencida de quf? os 
Ksla . ('ni ioa nà > favoraveis ajJapfio. 

noMA, '24 
A l'i'!a Japone/.a d v-t.I reunir*so em 

mciadofl de mar̂ o. O /•overno sn!>fn"t-
t- r.i, eiitòo, ao Befi ':xamo o orgau;.üito 
da gn rra e o proj clo d vs imj.r os on-
p-rcia-a pedindo-Üi.: t.imK -m a consigna-
rão do quantia ;tnnn il d" KL%s-nta mi-
ÍÍ.OCH dc i/r/J3 p:IR:\ Í.JZT fuce ao pap" 
medo doi rmprcflt i:n .s ievai.tddoi tn 
co:ise'j'i"ncÍa (Ĵ  situação a-:tnil e:n qo-j 
BO vc o pai/. 

ria.f m, 21 
K-'> ei'a!; :>:,?: , n i nuis absoluta 

tran•íuiilidade. () t{. •. <r;io chim /., ;;o 
q;i • parece, t» m H ibi.o f ./.- r com quo 
h jani < umpridaa a.» ord.MS que trana.nlt-
liu e as proclarnaç" s (juc mandou afíi-
Xtir cm todas as j.r >vi., .i ts, coi 
a populai;i\o a rncaras* s- r- ?.am' 
avon'. • iri.Líi 03 quo ora s > das 
nas vizinhanças d > Im.-orio. 

— A a1) .m de t !:egir < 
de Chantour.g, d ali;,a•'.<••* 
r.rotê er a fcrro-vi.i i r • 
íú>:;an a l!'>U"iio:iaü.T 

si.itaiiJo 
ILTC os 

(:i:ro!am 

ío!ildos 

nhfi, ú 1 iiora da tardo, á sessão do eo. 

cerraineuto do actual período legislativo. 

C amara 
R I O , 2 6 

Reali.iou-se hoje a ultima less&O *< 
Cansara. 

Foram lidas e approvadsa a« actas dís 

sessòtis anterior s » o sr. Paula fiuim^-

ri«:s, presidente, leu a resenha dos trflh 

ballsos da sessão extraordinária e convi-

dou os srs. deputados a compareceflÉ 

amanhã á HCMáo de encerramento dus 

trabaUsos do Congresso. 

O sr. Klyseu Guilherme fez o elogíu 

fúnebre d;j ar. Toientino dos Santos, ra». 
lecido li^ punco* dias, o rcî UfrfU 
fofisc consi^ümJo r,a acta um voto do pp-

Hnr railecinieiito daqudli depotado 
O rpquçríiip-nto foi approval") c, cm ser 
jíilida levantada a Rru&o. 

O Ministério da Onoira 

KIO, 2.-Í 

O m.ireclial Francisco dí Píu!a Ar» 

ff'»'i!o, ministro da íiiicrra, sntirá aniar.íiil 

pira I'i:tropoila e tenciotia d«ni irar-jl 

tiíg ii .1 dias narj icüa ti iadu dl verá» 

No.ufta.ç5on 

lílO. 25 i 

O .Ir. l.<-opo! !o dü Hulhõrs, 

da i'a/>-n la, «íiaignarr. amanl.à 

i KxtrHordiiiBi-

j * .lar acolheu-o a< 

V a Paranaguá; 

(le divercas looalidadou do inte-

rior. 

Kxtruordiimria ovação popii-

ao cli^Rar do novo 

os governistas, 

amedrontados, sem motivo, Io 

ram pedir garantias aos chefes 

da opposi«;ão nessa cidade. 

O governo, apavorado, fez par-

tir da capital nin trem especial 

de trinta praças, com armas em-

baladas, que chegaram ás 2 ho-

ras da madrugada, puzeram cf.r-

co a diversas casas e effectua-

rnm cinco prisões. Forcando Pe-

reira, proprietário, residente em 

Curit iba, <• que viera a 1 arana-

guá receber o dr. Alfredo Va-

rella, teve d • fu«ir para o mat-

to, jgnorund -se, até agora, que 

fim levou ; é possível que tenha 

iilo assassinado. Houve vai.' 

fspaneameitoH em 1'aranaguii, 

promrividoH pela policia. Km 

Curi i i ta , o dr. íi.nero.-o Mar-

que:- r<'queroti lt'ilirns-rrjrpT(X\ < -

los eineo j.resob ; o carcereiro 

| certificou <"•''e não l a-,-iam sido 

am i:.. 

achava» ' P'>'<ics, .-.pesar i»e o orgam of-

B I J J e^ fi 'al tei-as noticiado ' terem .•!• 

his i-ido pi esc, ' iádas j r,v muita 

g"Ute. Atinai, vários govrn is tas 

propuznrani 

emban jf.-e 

.1 

n I .U !R» 

n»r 

!••<».;••,« .I« ..incotol» . . cior.aric d». : ' l'"e!uad ,.-', nem r 

.jtipüo MÍIIÍHUTÍO, o.i lacs a: achavaia pi -'»es, apesar 

cin di.j.onib.l ladi-, ]• ii tnrcui 

tiii.t-.H '.n Ir.̂  ires ij i • xcrci/i 

Ahertcra DI croàitos 

FIIO H.1 

Athant-vc r,n j ider do T.copoidc 

de I'.i.ih .. 1 11 ' -I.. " • .Ia <•.. 

lieflpsnliol Prlago, na occailílo cm qn.' 

esle vaso de güTra deixou aqueJIo porlo. 

Descanço d o m i n i c a l 

MADIUI), 2.r> 

Km a.flsão de lioje, o Senado approvou 

o proj-icto dc lei qae torna obrij ior)o 

O des' r.ço aos ''omiligoB-

C a r c s t i a 

MAr/liUi, 25 
De todas as localidades do interior do 

reiuo, chegam a esta capital noticias 

alarmantes sohre n careslia doB priu.ri-

paes veneres alitnenlicio». 

A^ciicia c o n n a l a r 

liOMA. 

I'or decreto dc hoje, o governo it:i:i.i-
no cfeou uoia agencia con a'ar na cida-
le de 8. J')»'i do líio Pardo, oeisc lis-
ta lo. 

Temores de terra 

R iMA, 25 
T- rn-ac R-:,tido violentos trcoior s de 

terra n .rl >. laj.iu:', eiD fiissi c cia Ma-
gli'>n.i Nfa-si 

Não houve víclimas pesHoaea, ue:u pre-
o./o. r<-í:ijr.do, enlretant'1, ptande pa-

O 

Inr.ndaçSes 
1* AI. i 
No- • i 

;.<•> d r . 

I 

Vai" 

Hi". , boid 

d'1 Tri;v,'i, recebidas ne«ta 
capilul, noticiam que es chuvas torren-

s r;u irundarani afjneiia cidade cari-
Marac.i r.ui as ni .rtfs muitafl pes.oas 
:.. .rr»rar,i alegadas u outras victimas dc 
:e . ainentos de i ÜSSS 

A gu rnie*io fia ci lads cor.str i • re[ rr-
sis, ;'i'ti «le evtar inan laê es em ou-

C A a i B I O 

(ím » rí"i.o) 
línetem, na abertura rto merecido, o 

Hanco Coiriniornial italiano aflirou a t»-
liello de lü o ou rlmo«ie estabokni-
mento. bnnearlos n 12 1(1. 

O morilorlo He enmblíies b̂rlo e«tavel, 
lon.bi buneoa Inlelad .aBBt.aa Iransae-

çõea (\ taxa <l> ]2 fl|32. 

A'k 2 tiorus 'Ia tarde, o «Londor. and 

Hiver l*l.'ite lla.i!.. oflertavu os ren • Ha. 
que* ne de lü -|i(í, e moraenUiF do-
Iiolf, .» lían' .'oniinercial Italiai. » tain-
bom orfe.-ecia j, repassado ao mesiU'. 
preço. 

Maiilev *-(• it. posiçíío it^ ao 
chamenl». 

O movifncnt , do ri - r.iljr, , 

dr»H durante o dir, f..j i^rpieno, c i. jj , 

' i'lo^ uns luxas do 12 tcVj o 1-' ..'•• 

Os F'.h< raros foram hontero r n i " " ' " 

d": , co «I/tDdon jn.fl River l'lau 

t «I^indoii atid llraeilían Bani'.*, a 

de ',. '$(;',"). 

A laxa de 12 1,1, ')oe toi a 
homem pai", letr.s ílfl dise de 
Iilo. ".lefllna vale 1'f$.".t)J; o frjut 
O O rir: 1-1 fjBl. 

A' •.!•'.., l i 1 a libra valo 
franco, o inarco, $971; u li 

lisn̂ , í7rt'i. cem r-*j fortoa, 
liar, 4Ç07t). 

roa 
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."« Q u a n d o o c o r one l Tire o» 

p h i l o Boa res (Tomes, p a r a si«» 

d e p u t a d e e s t adoa l n a Uopub l i c a í 

d o P a r a n á , p a s s o u d a s f i l e i ras 

oppos ier tm iKtas p a r a as prcbori-

d a s d o g o v e r n o , n ó s b e m o avi-

s amos ; d e v e s. s. e s t a r d i s so 

1' i n b r a d o , d e q u e o p a s so , a l ém 

de I r rado , e ra fe io e p o d e r i a 

traz. r-lhe p é s s i m o s r e s u l t a d o s . 

Koinos pioplietas. 

Kstuva o coronel, que .*• calvo 

F o r a m 

en'_'i n he i . 

ext 11 to 

ZC'.-'. 

rei .dos t an i . i em u m 

v. t ios ofl icia» d " 

!!••/, q u e e s t a v a m 

p e r a r i o s 

porl 
esp.rid. i a t 
ttous cru? nior 
e.rr«r'iva a ia 

.erira rus,.! .l/r. 
t ir mediai : -ot. 

•rlc. ru-sos ' vi.. 

B H A" 

roi:i 
e p-rl 

'1/1, .'l 

> de 
tur-

! r J i i v í s í v s A o 

elolt • 

dij Cor.̂ r̂ ssi 

asilar Ufh 
'/•n', d- «.'Au-ira r 

• i jr-ira**.'i i'-ra d 1 

Ropacliç^^ do 

I IC 'j , 

O i: •) r • 

- • I V li .. >;:. 

uin 

to erra j- 1k»8 d s | »•• 

ro.9, d.i Câmara «u 

endo a fbcrtür.i r 

ri •-•» ;-:na a .' •:..! . 

l_r;ir,i<j do l'Tr.' -i 

CT ty?jZ o. 

IMO. 2"> 

O •':* I. '{.o' !o 

da !' i/. -n i x, visitan 

alf anl 

I o. a • 

i '/mplemcniat 
: pu!ados, conce* 
rredil M n»' 'fsa-

isca, 
rOllO 

i t an to 

- ; Varo i l a 

nníí' 

o tia n'jv i ninísJ 

Xa 

irim/o. 

>•• r;.: . sirt» 
hoje o ediiiüio d*. 

• na>.'r.s da C>jw. : rihi(f 
• n"or.trou "»i um : 

tos \ iu i a d-; O.»y.i^ 

. . . I.l-.r .acionai d^ 

.o li. -.'o d ^ 

ia d a pro 

r •; i iiimí 

' ) p ;]o 

nnvís e 
r rrj -• t: i-

i ,ti I ;'rrjn 

p i e p n t ;i 

da . l- , c 

« ' i v 

qll il 

> a \ 

ea i] 

a' 

h o r a -

i r.i • i 

t i ra in 

e i n i i , la=. 

; ^ e m ' ci v i e t ima s 

: o i . i i v -sem a ii-

• iai a t o t i ' e " eu . 

d r . \"'ii ' Ha em!••'.: 

p '"I' •> paqu 

•;i] ri" J-! p a r a '-ii, 

• c p.->r f 1 

H ave i :it . 

r . í . H-ifar •' * 

i i; l i l te! )i i r 

' d " ai tn 

a a e V !, 

• • am.-a •• 

KOMA 

U»p. s 

:., ejirde 

Cardeal erpulao 

d1 nrn incidente 

r.n.. •> j.apa 

provocad 
1.11 li'B0.. 

' ifr.j T'5i:orr. ! [ rofuclj 

; i < T. i i;a|ntal, 

T iccí ia iento 

bál 
í I 

üi 

K.i 

rtio, 2-f—v—noi 

mio- ho j e n Cons t i t u t ' ; ã o 

da R e p u b l i e a ; a p o b r e z i n h a eom-

p le l a a p e n a s d o z e a n n o s e m a i s 

parece u m a ve l l i a decrép i t a . í>• -

véra ser tirn d i a a leore , p o r q u e 

m a r c a o i n > i o d'- u m p e r í o d o 

i n s t i t u c i ona l , m a s , em ve rdade , 

n ã o é; ti]" tr s o :-r. It- •'r:''/u-

; d<. i d< 1 'etrof 'i , i. -

eom er.fad .. p a i " fac i l i tar . 

i . i . i ; ' ' i i " l ie i d ú z i a d e 

'I. q u e m n ã o esquecem de 

A! 

it-

' feri. 

. ao 

d " |..-i.t 

p-e 

R n . 

No i rre. 
/.••lida. o > 
m-ttc.rà . 
drik' i"s 

• |tl ! 0 it 
i ntnda i.a 

a Taz-r 

IOV.I/. nao 

.grana • certam • 

tí.-j desanimader 

n ei 

An 

•• t 

e.-si p 

o f r . " 

tori io 1'"' 

• . ea- • g".. 
[ r?-i. r.t.ro 

• Manuel I 

Venir. 

S'T: M.O. 25 
f-.ram ir.i 

.tal nor .r e 

i Uarlbaidi 

(.'..'abiii, 
general fo 

eldS fur' is 

| I -
I I.V -

. ! A 

ir im p 

íu.ndo, 

fcrel 
do r:: 

; ã o n ã o 

. r t anc in , e, c 

.t d e aeeõr 

dia i 
t pio. 

as r.ê -. 

pe i' 

.1 

,'l'Tl'l 
lll.f: 

re~ iri: 

- extre-

M a g n a 

os seus 

f. 
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T'-'-ry.-.nimas do Jornal .lo C' aguer-
ria do i.oatem: 

Í.ONM.ES, _-í 

V.rií.s jjr.:.i--a publicam tele^rammas 
dc S. 1'cteialuirgo di/.endo »jiK o ronde 
de Larnsiorí, ministro das Helar/» s !•>:-
teiiorrs da Rússia, teudona pedir CXJ-
ncraçào de s«:U cargo. 

I)i?.-3e vaqamente qu-j o reforido mi-
nistra, desd ; lon^a duti, anda em diver-
gência com Ob 8''us colleíças de Gabi-
nete . 

O sr Wi'to ('• apontado como substi-
tuto provável do conde de Larradorfl". 
contra o qual evidentemente se faz uma 
campanha surda. 

Para justificar do alguma sorte essa 
inexplicável guerra pessoal, dá-se a en-
tendi r que a demisHào do actual raii.ig-
tro do Kxterior s ria a derrota dc.ri:,iti-
va da política de a^gresíões posta em 
prati a i: > Kxtrem » Ori-üite peb» prir. 
pe Alcix.eff, vice-rei das possesáüjs rus-
sas. 

— 0 DaiUj Çhronlclc co ninenta em 
terni"M s '-roa a altitude t >mada j<elo 
sr. Mouraview no s-.-u dis; :r.>o d-j se-
gnnda-lnira. 

— I*'ii jornal hostil á Rússia pergunta 
hoje ironicamente MO O Tribunal de liava 
não estará correndo o risco de trausfor-
mar-se numa dependencia da imprensa 
russa. 

— Tele/rammas recebidos de Nova-
York as.signalam que o preço do trigo 
está subindo de modo assustador. 

A casa Àrmour acaba de adquirir por 
compra uma cvtraordiuarias quantidade 
de farinhas. O mercada inglez já eslá 
sentido uma ccrta repercursúo drss-3 fa-
cto. 

I.ONDBLS, 24 

Tclegrammas recebidos de Vladivos-
tock informam que as aucloridades mi* 
liturrs russas mandaram que fossem ex-
hibidos pelas ruas quarenta japonezes, 
aprisionados era Nakouama. 

I.ONDIIEH, 21 

O boato de que a esquadra rusna de 
Vladivostock havia deixado o porto e 
seguido para o alto mar ainda não foi 
confirmado. 
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LONDRES, 2 4 

A LegaçSo japoneza ainda não recebeu 
communicação da victoria da esquadra 
russa em Torto Arthur. 

LONDRES, 24 
Um destacamento de cavallaria russa; 

penetrando na cidade de An-ja, saqueou 
todas as casas. Esse destacamento anda 
em perseguição de uns grupos de bando-
leiros mandchas, que se mostram hostis 
aos russos e procuram a todo transo 
destruir o caminho de ferro transibe-
rUno. 

LORDBK8, 2 4 

0 venerando Willlam Randal Cremer, 
esforçado campeão da idéa da paz e se 
er^tari i perpetuo da Liga lotei nacional 
do Arbitramento, intervistado a respeito 
da noticia qne o Jornal do Commcrcio 
i-ublicou referente á mediado j^vssivd 

• 1 ida a noti- ia qu • orretv 

drt iju" o '̂jverr.o do Chií': ci .ri 

úqü- , IÍ/. o dr. Hei; 1 mi-

»• ro | enipoter.ciario r.osta iaj :tal. 

H»og"rcs3o dc t r opa s 

KtO, '_."> 

(> !. ir- . I rar.i is- o dc l'ua'.\ Ar-

gi !';, n.:. islro da 'Iu ira, aurtorhon a 

in^ndenria Oeral da Guerra a fretar os 

vapores quo julgar necessários para o 

transporte das forças do exer.ito q-ie 

be acham nt fronteira dc M.«tto Oross\ 

c qu- d : v t • ' reg:eí5«jar â s -ii-tii''. 

que p-rt. UCÍMO. 

E r t i t u a de Ca r l o s Gor,ie3 

RIO, 2õ 

U dr. I,' .j . 'Io de PuüiMps, mir.istro 

da Fazer.da, av lor is ju o ir.s;.e'i. r da 

Aifandega t'e .Santos a despachar. V.\ 

d.; pagimento <!•-• u:reitoc, a istatni 

r-:»'.stru Carlus (iomea que al!i deve 

cJî gür pelo vapor Campana, ^ahido hrr.-

tem do porto do Havre. 

G o v e r n o do P a r a n á 

RI", 20 

0 governo reccbca telegramma do Pa-

raná oinniunicando ter o dr. Vicente 

Machado as.iumido hoje o irgo d1 pre-

sidente daquelle Kitado, c.m as forma-

lidades do estylo. 

E p i d e m i a u o Kcc i f ô 

RIO, 26 

Eatá grussando, com grande intensi-

dade, no Recife a dysenteria, tendo já 

feito muitas vi.l m. s, a despeito de to-

dos us recursos empregados pola Re-

partição Sanitaria de Pernambuco. 

Victima do terrível mal, falleceu hoje 

naquelia capital o dr. Estevam de Oli-

veira, lento da Faculdade de Direito. 

Conf i ic tos c m Corarg-ola 

RIO. 25 

O governo recebeu hoje telegrasnmas 

eomniunicando quij em .Sauto Ar.tonio de 

Carairgola tem havido sanguiuolentos con-

fiictos, provocados pela policia dc Mi-

nas. 

Sabe-sc que o presidente daqaelle Es-

tado já nomeou um delegado militar, que 

partia para aqaells localidade, afim do 

restabelecer a ordem. 

Santo Antônio de Carangola eslá si-

tuado nas divisas dos Fst-jdos de Minas 

o do Rio, e os confiictos sáo devidos a 

intervenções de auetoridades dc um Es-

tado era territorio do ontro 

Senado 

RIO, 25 

O sr. Affonso Penna, presidente, con-
vidou os senadores a comparecerem ama-
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POI ITO ALKCÍRE, 25 

T-'!«?;Trnnnnas a q u i rcc^hi 

u m t «'oi -nina 

'1 "."OO r^volM^ionnrioH, cominan-

«! 1 [>' r Cannello Cal-rí-m, s<? 

:'• **?• • vi na 'lo I';>ysandú, já f-n-

' j : »tra \<> co;n a vau^ mi r.!: 1 
• 1 trrjpa« 

j ' . i l t : . 1 po r i i i c no r 

() o "'- do vi'.; > <i<' r<--

!»!*• 10 •!'.• c >n:r:ii;un<ioH 11.í íro.v 

t i: 1 í*ontrat >ii (Jivfrsa.-i Hfmho-
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• qu 
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oniirmo 
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P'jUto mais 

dit , ' . d, ac 

Ü . .:, .iiihon o 

r.o ia!1 

I'r» toi ia, i upi" u o 

! qu í ativei am oc-

a noite, tornando, 

ondu. 'ram a depois - a tilbury-, qu : ( 

S ( i.i ií' »va-i I . s l . ' 

paohi 1 1 1 1. ai a 1 

fora 1 i r s h rm P'.rapo 

O d e p u t a d o V a r e i l r -

fT.ilí 

C 

Jí t • 

•1-.lt 

li'-' 
' 

Pa* I o c im : : i l J 

•'Aí', l ô 

BLPDRTAíiEM FLUMINENSE 

J! n, L'-l 'J --r<04 
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" " " 1 111 illu-tr- <l"-«'*iíi-

> 1 ! •'•i'i ir. 1 * o a ' impt" fv i a 

;>r 'i ;in •.!.; l i ' i ^ovrno <:-> 

"r. ;{!•• lir.iM >. 

- >Ias a So.iein át IK.JI; .li/, 

•ju'.' ei! co:itin'.a na 

Doixai-a di^er. Vfj.i, p ir*m. 

qui'. no fim. lia uma fior': ,il>cr-

la píir.i .1 jios-;vi'I salii.in... 

- M.io jj.u i i. 11.1.• irá o Iki-

I 'r 
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<;!.l>: 

j f e r ob 11 
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' x av i a i n cn ! 
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.11 tr.rriila pr-1'>~ vriv r-
a r .mi' ar d'. | r'.[-rir. 
I)-'ij'|rir.., qii'; ' i s<'.!\.-;i 
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;.'•!'•, rlr-priif!, oH f.'ri!j>rs sr* 

i.ilui.iiahi iii- inais fun.los 
outro;, I.'l.\~ tririo', provamlo 
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oii^r. 

o iii*ili.ttni vulo.' da lüi buriv. 
ilUcll. 

f I;i '1" KW! capítulos mais s<"-
i- • 'iii", para honra 'ias pro-
j.-K.i- i • litui ,r."H, mi'rei'ia o mais 
<-.: -lo i:uniiirin:f:ino, ti-m ?i<lo 
então o alvo pr.'l. rido iíc Iritlo-! 
os a! t;"líi-'. Qi:r'rr'ino rff.-ril'-
ii" ao art. VJ, .|U« trata da Dr-
ri r/r- d' /'. '/•..'. 

h,/. uai do.- numero , dess' 
li- a todos '* licito asso-

<• ri unir':ii-sf Ii vr.• -
in.-ir r> h-eill m inas; 
tu. , .::.'• o ijll : :• 11r-r . 
III . " •iiir.ta ii.- S. 1 
ii: 1.. i' '!• pri i ju. io pi-
dl' i: .,: jiriliri;; viole 
f..i só -iii S. Paul-, 
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Cs accnlEcimestcs dj Paraná 

firb:t7>ag*icdade8 a e s . 

p a n c a t n e n t o G 

SANTOS, 25 

Desembarcou hoje, ás 11 ho-

ras, o deputado Alfredo Varelia, 

vindo no vapor (tuasest. Resu-

mimos a narração que fez aos 

dou- jornaes oppos.cioiiistas da-

qui, HOS quae.-Í visitou. Apesar 

do aviso r ccbido de amigos, 

quando passou por Santos, re-

solveu proseguir na viagem, 

sendo muito bem acolhido em 

Paranaguá, onde tomou trem es-

pecial para Curitiba, tendo de 

voltar da estação de Tiraguara, 

por exigencia dos correligioná-

rios, para evitar derramamento 

de sangue, estando a estação dé 

Curitiba occupada por enorme 

força policial e capangas, vindob 

CTXLÍ IT i r '— J.T. 

Cuitíor&ucia 

A :tn-., i,ir-- i afles i IUI 

"'I J..I ' I I . ' . RURJ ' . ! . 

Medidas militares 

\; '. • ar, 
A in.;ri.i:8a tíi-»:.. iap,tal nr.ti. 
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LO:H!I 

ti.IV' 

i, i o Quiri . i d 

vau 
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qll' ' 1 VI 

O a [ ' 
Kn-a ' 

A:;. 1. 
seen.i 
l.rutal 
H i--..;: 
sim:' i 
resi.í- '. 
saltaria 
horas 
ponto r 

. i iuunT' diz 
1" invioiav. I 
... u.-rn pod.'.'i'!'. . 
'I • noite, sem " ei 
.. i inorado.'', e de dia, 
.• • - r.isi s pia si-1'ij.ti• - r i.: 

.r d: - sr., ' asa. i ra ni 
a . i.i arir-antarla hora d:. 
... , li.) j"'ri1' ''. da 1 i' -

•',: que havia • > ' lo r!<-
i.|.i no íeini " !" ,. Cain-

sol. o .Mini: lei; - in" • 
! do sr. Kpitaeio Pe.-sna 
l'i-ia iiiiii]'iravel do 
ailvão ( 

temo:-- V.r*rn prasentr- a 
do d f saeair. i stupido e 
infl . • ao conselheiro 
rl- saudosa e honradis-
111'.ri.:, que viu a sua 

, , no Cusuii' Velho, as-
'lela i oli. ia. i. issadas rle/ 

'.'.iiiviinicn ... ..ij.nii - C.IÜI:!.. 

vain o dr. Alfredo V: r. lia; o, 

como alguns não conhecessem 

senão .1" fuma o dito Varclla, o 

fovernn 4ft a a todo o gvu[io a 

seguinte senha : logo que um 

honifin calvo appart-cfr á porti» 

nhola do wagon e, t irando o 

etiupéo. dér uin viva, ou cumpri-

mentar amidos, dobrem-lhe o 

pau sun <!."., nem piedade. 

Oi a : tendo o rir. Varelia do 

meio do caminho voltado para 

1 aranapuá, circumstancia essa 

• le que o grupo aeapangado não 

ia i e|,era informação, aconteceu 

qu.-, quando o trem de passa-

geiros chegou e o coronel fheo-

philo Scares ííomes appareceu 

sem ehapéo e dttcal .a á uiosti"!, 

começou para s. s. uma a.uva 

de pancadaria inrles-. iptivel, me-

rlonha ! 

Quanto mais Theophilo gri-

tavj, mais o páu lhe ia ao alto 

rio vulto, mais a turba aggre:;-

-i.i i liu reconhecia o jus á flo-

resia 1 Theophilo ficou com a 

cabeça cm cacos, Soares foi a 

hraços para a casa, Gomes yim-

prebendeu, convencido pela ar. 

nicir, que não era essa a Repu-

blica que elie sonhara. 

Doloridos effeit da sua mu-

dança dc partido ! 

D' quem a culpa? Queixe-se 

• 1'- si, só rle si. esse nn.sso ex-

eorreiirionario. Não tivesse s. 

s. mudado d" partido, e pode-

ria impunemente exhibir a cal-

va á porta dos waijniF. Mudou: 

a:_ni"!iti r-r as eonsefjuenr-ias. 

Cr.in r r:<zn, o dr. Aliredo \'a-

relia não irá reclamar do B. s. a 

ova que i.or engano <!e calva 

th i ul/ r c .i am lia estação de 

Curitiba. 
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F a l l f v . m t u t o 

LONDRKS, 35 
Kallec.u nf i la tap;*.al o i r . J.re, ir:-

vrliUr do fu.ll! 

Eu'g-;i:-ía e Turtiaia 
LONDRES. 2:. 
O Dmtif Tilrgrnph. occ.ipando-se 
itüo dos Ba.iíins, diz ^itar informa 

d.i, por lioliiâas proredcnt.s dp Con-ita:i-

tinopl.1, de qae • Sublime Parta o o go-

verno do Bnlçaria entrara., dentro cm 

breve, num accórdo, afim de evitar a 

guerra. 

O .Pelayo-

MADRID, 25 
^oticiam os jorcaei de boje qae is 

tripulações das esquadra* ingleza e al-

iem! surtas no perto de Vigo fizeram 

eutLujisstira uaiiiíuta<;'.o «o couraçado 
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Polytheana Concerto — Program-
rua variado. 

Confoitarin, Fa^olii-Cone^rto, pela 
orrhtxtra, da? 7 ás 11 horas da r.oite. 

Sal^o Progredior ~ Co acerto or-
cb.itrai, das a as í Lofu* ia nvtl«. 

no Tribnnil 

oncurso pari 

Tiv- rim i"0'rir,;0 horitem 

ti.- .Iiist:;a ai ; rovni do 

o ' > o-, juiz d«' 1'ireito da comar'.» 

de fi ./<>§p do Harroiro. 

Compareceram os dous candidatos 

in9criptos, bacharéis Isaias Víllsça e Ra-

nat^ 1'ulton S'i!veir<i da Motta, qne fize-

ra ai a j r i v a c-Hcríptn. 

K 1.5 dc janeiro ultimo, cffectuou-ie em 
M .vliester o banquete annual da Àno-
cia';áo ConsaUr, ein um dos ricoi salí^i 
do HoM Midland. 

O a«} 0í;t0 da sala era deslnmbrsnte, 
a riKi.i |.rofaiam»;nte adornada com flores 
raras, apresrntava um effeito magnífico, 
o m ri'ju.MHÍma baixella e finos crvstats. 

A f«K*a annual dnsta importante asso-
ciação ' >nsid .̂rada como ama das mais 
suinpluoBâs e im porunti h dcqusüa ci* 
dadu. 

Falavam presentes, trajando a rigor, o 
presi i-mfce eleito este anuo, comi»«Dds-
dor Sebastião C. Lteirú. rioê l i — I do 
Brasil o conceituado negoeiant«, lord 
bispo IÍ Manchas ter, bispo de Hal Uri, 
d. Ângelo Ügart«. sowini de Houámtãi, 
coroa.* I Pedro Miarez, da Hoüvk; 

"d-ms >r de Maochsster, chefe 4B 8sl-
,'or\ .1 Cr. írrofee, membro do Parla-
mento iagk.a; J K Bythell. E. Hsho, 
li. Pii.lieiro, A Pinto Leite, J. Wgt<m, 
coosui Ja Ilaiia; X. Melei cosaol 4» 

m 



ftmipu 
__ u m » a"da Pérsia; O. Brumm, con. 
ml do HuitY; H. M. Laotfey, bceretário 
fcaoorsrio; 0. Oolaman, cônsul do Im-
pério allemlo; W. II. Hrandloy, cônsul 
doa Estados Unidos da America; O. 
Blmpson, vice-cônsul da Argentina, o muis 
consulos de grande numero de paizes e 
•atras pessoas. 

Depois dos brindes do estylo, o prcsi-
áonte, eommindador Sebastilo Deiró, sau-
don os chefes dc todas »s uaçGea ftlli 
representadas c, na qualidade de mem-
bro do corpo consular do Brasil, rafe» 
riu-se ao seu desenvolvimento o á plan-
t ado do algodão neste pai/, dizendo rçue 
o m.sso paiz é tão extouao como a Eu-
ropa o é vinte e cinco vcr.es maior ein 
larritorlo do quo aa Ilhas Britannicas, o 
qne tem contribuído do alguma maneira 
para o aupprimeiito do algodiío em ra-
ma nas praças consumidoras, sendo a 
qualidade regularmente bòa o com pro -
cura, como se evidencia pelo faclo de 
quo, normalmente, eu cota no mercado 
inglez alguns pontos acima da quali.iado 
similar dos Fstudos Unidos da America; 
lentindo, porím, que o cultivo s«\ju ain-
da muito primitivo e diminuto. Sem he-
sitação, affirmava qno as áreas do Urre-
ao no Brasil propriis para o cultivo do 
algodão stio sufficiíintcuiente extensas 
para snpprir o mundo infeiro. 

Uma das principies difliruldades era, 
tomtudo, a falta d« fácil transporte, 
lendo necessário a organisação tio um 
system a pratico paru assentar linhas 
férreas ligeiras ou abrir canaes nn rela-
ção com os grandes rioa Io paiz. 

Nâo seria isso concebi* «1, perguntou 
elle, que o Brasil possi »;'!'«rc::er a Lan-
caschire a solução da» difFicnldades que 
affrontam aquelles ;uo m-tualmentc se 
acham dependentes deste material para 
a sua industria ? 

Acredita que, se alguns dos komtns 
ricos de Lancashire se unissem e so on-
volvessem cm algum projeeto «-om bases 
bem estudadus e promotledoras, recebe-
riam prompta eoadjuvação do governo 
do Brasil. Pessoalmente, elle orador, 
teria muito prazer so, na sua posição 
official, ou de oul>'a maneira, pudesse 
auxiliar um plano pratica pnra desenvol-
ver a exportação de algodão e de ou-
tros produetos brasileiros. 

O representante consular do Tiraiil 
naqaafle emporio industrial foi mnito 
folieitado pela brilhante festa a quo com 
distiucçüo presidiu. 

O ar. Kaul do Kio ltr.v. - o partiu an-

le-hontem de Paris para I\on,a, afim de 

mtregar ao governo italiano a terceira 

memória escripta polo ar. Joaquim 

buco cm defesa dos direitos do Brrsil 

na questão dc limites com u Guyana In-

glesa . 

E' um trabalho de grande folego, va 

tiosamente docnmeníado o unuotado, 

constituindo quatro volumes com cêrca 

de 12.000 paginas. 

A HospoSaria dos Iramigrantoa vai 
Informar o pedido de restituição de 
DSlèüOO, feito pelo sr. Virgílio Rodri-
gues Alves, de despesas qno fez com 
passagens c fretes para immigrantes em-
barcados cm Barra Mansa u Rezende, 
com destino á aua t'a;-.cnda, em S. Paulo 
dos Agudos. 

O Conselho de Fazenda do Rio, em 
sua ultima reunião, negou provimento 
no recurso de Prado Chaves & C., des-

ta praça sobro a classificação do au Co-
movei na Alfandega de Sautos. 

i, <1:007̂ ; interior, 

Áttha-s?» em goso de licença o sr. José 
Cyrino Jnrisr, fiei do deposito da lie-
partição de A.>ua8 o Exgotto3, du ca-
pital. 

O fr. sccniario da Agricultura decla-
rou «atar accôrdo com as providen-
cias Xosnauas pcia Insptctoria de Entra-
das de J erro c .̂'avcgaç&o, em relação ú 
modificação cio tabellas do preços resul-
tantes doa trabalhos Ce levantamento dc 
carta cadastra!, iniciados na E. <e F. 
Mngyana, cm üõ de maio do anno pas-
sido. 

O director.da «Escola Agrícola Pra-
tica Luiz de tlaciro/.', dc Piracicaba, Foi 
nuctorisado a provi ienciar no s.mtido do 
•serem reabertas as - : .. . io dia 1° de 
março proximo viudou..\ iaoultaudo ate 
ao ultimo dia do c;.: 'n. • me/, a matri-
-cula nos diversos anr.os, conforme o re-
guiaj.ento vidente. 

a prova cscri-
•iptos no con-

Dircito da co-

Alfredo Angnsto 
interinamente o 

a rio, durante o 
do dr. Victor 

Hoje, deve-se re&Iisar 
pta dos candidatos 
curso para o Juizado 
marca dc Ituvcrava. 

Foi nomeado o dr. 
de Castro para exercer 
cargo dc inspetor •. 
impedimento. per licmç 
Godinho. 

«Selle o é-cum. r.to» fui o despacho 
que teve o req: erim̂ nf > de João Evan-
gelista Àctio faideira Júnior, recorrendo 
da multa que ihe foi riposta pelo inspe-
ctor sanitário dr. '»r!o::rio dc Azevedo, 
por iníraccao da iti. 

Foi no«..tado o bacharel José Manoel 

Machado de Araújo Filho paia o cargo 

Ie juiz de Direito da comarca dc iSíio 

Luiz. 

O director do Ho>-pk'io de Alienados 
<ai informar o rcqn.ri.it nto de d. Maria 
Saloinc Lustosa í inío pedindo restitui-
ção de 450?, que .u.na mãe pagru pela 
permanência do interdkto José Raymun-
do da Silveira I.ustosa, nu* não chegou 
a dar entrada naqadlc c .ibr!e,:imento. 

•rretario do 
' . de réis 

Foi requisitado pelo sr. i 
Interior é Justiot» d pagam-
2:300ÍfHjo á Con-panLi« ' • 

r oi provici ) o 
ves na servenii 
Io partidor com 
dor, da Gamara 

> ).vv qniel Al-
•i:i do (1'1'icio do 
nr í '.<: é;Í6ti ibui-
os. 

f»rde. r.a e:.la do 
.•ria de Justiça, 
.atei;:unha í-eus-

Siigento do 3° 
Io Jnsliça a que 

inferiores 
de farda* 

Hoje, ás 2 l.ora 

alinoxarifado cia S 

deverá ser ÍIK.-.IÍI .' 

to César Pir. ; 
batalhão, no ue .-ns4. 

se submettem os oíiiciaci 
Implicados no caso dc UCHVÍO 

mentos. 

Os dous o f f i c i . " i j i i ':;nr:;;irute re-

quereram a cbia-k- por • 1 n..,: :n, obti-

veram-na houlcn.. 

O promotor ; v.Ma-o 'e S. Paulo don 
Agndoí foi a r - •<> que o seu officio 
dirigido ó " <«r• t n.i do li.terior c Jus-
tiça, denunt IA . ..O IIÜ nrrci v. >•* por parte 
do escrivão d«r paz '•>> di ; i 'o d" Ha-
hnrú. deve ser ri.viaüo «; auetoridade 
competente-. 

Os alamnos da Kscola de Pitarinacia, 

qne foram reprovados cm nma só cadei-

ra da 1* sériu, vão or.v ar á respectiva 

congregação unia petição, pedindo uma 

legunda época de esainc». 

Essa petição, fnnd-m^ntp.̂ a dc modo 

1 demonstrar a justiça da causa, acha-se 

•m nosao escriptoiio, pu-.tüdo ser aqui 

issignada peles interes-» • • quo ai5da 

nàe o fizeram. 

Conforme a a.statistica aduaneira já 
apurada pela D i m l o r n dr.s Kindas Pu-
blicas, concernente ao *nr. dc 1903, a 
renda das alfandtsg.iM da União foi de 
20:.37í»:ll(r$, «'ndc «-n í»nn t:; ."33:06^ 
1 em papfl 157 84«>.3•! 

Comparada • §ta rer. '.1111 a dn ezer-
kício dè i y r j , que foi d ]P:!. 
iemos om angmento cm ra* or do exer-
ci cie passado de 8.Uíi:.'.1'" que so de» 
Mnii><»tf era 3.0òitW&HM) em ouro e 

em papel. 

Este Bn^nifnto da renda aduaneira se 
Jistribae pelo? eegnintes íitulr-s aa re-
feita orçamer.tarij : imp> rta;ãn 

entrada r- aa! ida de navios, 
1(764$; consumo, L017:li'0f: fxtraordi-
p r U , 62:1(!Í;§, deposito*, f>0;-5:fiU.-S- fun-

de garantia, 5-2:607%: fundo du res 
iate. "o. 

yiyfcrauí dvcrMÚuicato os ineuiüíca ü 

A s alfaddoflns quo maior desenvolvi' 
racnto de renda apreseutaram foram MS 
seguintes : ilelém, ».110.â77«; Manaus, 
2.4(51 990$; Recife, 2.0^3516; MaranhAo, 
1.339:577»; Poiio Alê rti l.í!2l:131|j 
Bahia, 80SI8S26; Coar.», 790:1111$; Ma-
coió, Parahvba, a.VJ-.-VJOS o 
Kio Grande do Sul, 32'J:7U8̂ 00l). 

As quo maior decrescimento do ronda 
apresentaram foram as seguintes: Santos, 
4.318:203$; Kio de Janeiro, IH2:13fc$; 
Urugtwvana, Ílt5:7C6€i(KK> o Curnmbá, 
136:7^8$. 

A renda proveniente da taxa do 1,5 °/o, 
destinada ás obras do poiU do U10 de 
Janeiro e nrrocadada , «da respectiva 
Alfândega foi do 1. ti4ô:iÜtWjü. 

Comparada a renda aduaneira dc 1ÍI01 
com a do 1903, temos em favor d«;stü 
exercício o augmonto do 30. 
sendo : em ouro, 8.HGS:03l»í, e em papel 
21. OõC:-29íi3>000. 

Este augmento c constiluido pula ren-
da d) imporlaçllo :!5.7;v::S37-#: eutruda 

sahlda do navios, .adiciouaes, 
15:017$; consumo, 1 .v,')9:tiai.t>; extraor-
diaaris, 43:701.̂ ; deposito, 1 .-..Ji^lS; 
fundo da garantia, 1.428:.iJ7$ o fundo 
de resgato, Ü1G:57I$0U0. 

—~ "̂ aaa.saSTüjgflP̂ »' ijlliBfflW"— — 

O ministro da Marinha (não tüinos ma-
rinha, mas, em compiMisaçílo, dispomos 
de um ministro, que cuida dos n< goc.oi 
dolla—u:u verdadeiro ministro de cousa 
nenhuma), o ministro da Marinho, dizia 
eu, anr.iuciou qu\ dentro doal̂ uu» dias, 
o couraçado Aqiudatiiifi, um dos nossos 
chimericos vas.ps de paz, rum verdadeiro 
rasgo de bravura o iutrepidez, sahirú 
barra Wra do Iüo o irá por .ase oceano 
alem mostrar aos nossos jovens Nclsons 
como a estrada lisa e espumosa do mar 
á mais movediça o incerta que 03 aeri-
dentados o áridos caminhos da t-rr. 
firme. 

Tal é, porém, o n<. SJ abatimento mo-
ral, tal a obüteraçSo do nosso patrio-
tismo, cuir'ora ardente o impetuoso, tal 
o norso indiffereniismo, que passou com-
pletamcntc despercebido acontecimento 
de tamanho vulto, como cs.ic. 

Nuo houve o mais ligeiro movimento 
dc coramoráo 110 d io do povo, não hou-
ve, sequer, uma ri im pies manifestação de 
apreço ao benem rito e arrojado minis-
tro da Marinha. 

Apenas alguns jornaos noticiaram o 
facto, com uma ilolososa frieza, sem o 
mínimo gasto do adjottivos u;d. o i s 
sem um só ponto, um só longo o signi-
ficativo ponto dc admiração ! ! 

Isío, porém, não mo d nu tanto como 
o procedimento dc dous ii!u:.!r*\s col;e-
gas—o Correio !a 
(juo entenderam Je 
co tentamen. 

O FauíuIIa perv 
cou que o Au'iidal 
gc. Voltará !o;.jo, a. 

ri ;. 

tia J'<!a.: 
compui ía 
dra ! 

Poli d • barato q;:'- s 
outro d' »ses valioini. s. 
tamcito t|us havorir. 
desairos j idsso ? 

To los os navi :•. 
tarde, r.a O VO1I.Í:ÍJ .-I ; 

liiram ? Todos 03 iww i •. 
não vá o ao fundo do ,r 
modo ? A Pu si.i c » 
ainda, não tiver.''v 

pi<}ue ?. .. 
E, depois, «;ue mriUo 

viagem do .\qnirlaluiu. 
Instruir 03 jov-ns ol 

almirantes eu ha i:. 
Muito bim. ??.iui 

não .se afastará de s:n 
voltar ao porto, u'\ •: • 
dará cnscio a qu< os u 
apprendam o i»:od • 
tirada cm rê ra. 

Se fdr a 
ficarão sab 
naufragio. . 

1/ v :n:»ra 

1 ( r.ju" 
O Figuíd 

tu e /'«;;////. o 

uijrisar o her-u-

tjiente íiagnonti-
ão iià mu t • lon-

;:"..tdo ))eius ma-
vu u d Correio 

— !.i'.; •. nico qne 
d.L sáa ts.jUJ-

• rcai's-3 nm ou 
•a a:nbcs eonjun-
IÍ ridículo, ou dc 

.• i >. ou m.''is 
• \' uiiàe si- i 
'..10 o i amr.ri!::!, j 
d ;.".0 .-idsqucllo \ 

— O dr. As canto 
Cerqmdra, 3° delegado, liontem, logo ao 
amanhecer, conseguiu deitar mão ao in-
divíduo do nome Hygino Panzlnl, que, 
oonfármo noticiámos, se serviu do noino 
do sr. Miguol Romano para rotirar, a 
titulo da empréstimo, sois garrafas do 
cerveja Antarcticn, do Bilhar Parisien-
se, á rua do Coiumeroio, 5. 

Vsrlfloott â auotorldade qns Hygino, 
usando do mesmo estratagema, illudíu a 
bôa frf de Antônio Durbettl, estabelecido 
com um armazém á rui do Carmo. 

O tr.itanto foi subpii ttido ao processo 
dc i .enliticaçao no gabinete authropo-
métrico da policia. 

Go r r a .10 «ljioho»—ScrSo reme!ti-
dos hoje, ao sr. dr. ohefe de policia, 
os autos do multas lavradas polo dr. 
Clibas Pacheco o ISiiva snbdcltfgado do 
Bom 1» uiro. contra Sebastião Ferreira 
do ('astro Domingos de Padula, Donato 
dc Padula e J is . Podissemari, que fo-
ram ilesos quando rgo.iciiívain o jogo 
do bicho 11a rua dos liumigrantes. 

M o r d i d o po r u m c i o — O sr. dr. 
h.itt! d policia recebeu hontcm comir.il-

iiicag.ui uo qu'", 11a cidade de Araraquara, 
Luciu la da Silva Leite foi mordida por 
um cito I13 irophobo. 

O sr. ti! cheio de policia eslá pro-
videnciando para que Lu -iuda venha a 
sta capital, afim do ser tratada 110 

Lirtlitut.» l astrar. 

Esan i f l do nan idada— O in -ivi iuo 
de nnnir Pedro Pabrc, quo lia nus rr-
uebt u du IM laeudas no venti E num on-
flicto havido á n u Mors^nhor A;i.i' l«*to 
foi hontom HUbm< ttido n exame do «a-
nidado no gabinete medico lorrat da lie-
{•artiçilo (.'••ntr.' l da Í,olicia. 

Oa ferimentos foram desclassificados, 
do i'rr.vi-s para lcv«*s. 

Em vista disso, o criminoso Stephauo 
Malta vai obter a sua lir-rd;uh por 
meio de fi.irra provisoria. 

C r c c n ç a q u oi m a u n—• N a ca 4a n 
21 i da rua Conselheiro Ivamalho, 110 bair-
ro do bexiga, falluceu honUm, ás 7 ho-
ras du mnnlià, após uma horrível ago-
nia n menor Ccucdicta, de 11 anno d. 
cdado, liiba do soldado lleucdiulo Juiio 
11. líí 1, da guarda civica. 

A inleliz crca!i(,a, como se sabe, foi 
viciimi du um desastre na noite de 23 
do i " rento. quando ate. va fogo a um 

.0 de ktrozcoe, tendo ;is labaredas 
8Ü 1 auiiiiu.iicado ás suas roupas. 

O obito í" i veriiica.lo pelo m • M.-o-lc-
;ista da policia, dr. Xavier do IJarros. 

Effeixor©^ ga tunos—Na alameda dos 
Andradas, foram presos noni« in. pela po-
li ii d'* faiita Iphyg âia, os im.ti-p-s ga-
tunos Francisco Costa e Ber. urdo de 
Moura. 

Hoje., oa dous menores aorài submet-
tidos ao prneesso de iôr.ntific;j<;ão no 
gabinete anthropometrico da policia. 

I3oaúo infundado—Tendo chegado 
no conhecimento do sr. dr. chefe <u-
policia que um grupo do populares ng-
grediu o sargento commandacte do ti: s-
tacameuto policial de Caçapava, H. A 
telpgraphou ao d l̂cgatlo 1»CHÍ pedindo-
lhe iníormaçõts sobro .» facto. 

A' noite, a au. toridad.! respondeu ao 
tf logr.imma declarando uáo ter havi<lo a 
a2í'i > ssão. a dcapeito dos boatos que 
correram m-.sse b.-r.tido. 

15 
torv, 
á rua Florida, 
iiontem ás 10 horas 

o Donato Raiva-
! i£«e, residente 

ú1"!.» trabalhava 
m nh.Ã, num an-

lia pouco 
mel tidos { 

da altura do oito mMix, na cisa 
•1. 1<:5, da rua Yi-te e Cinco d« V.arço, 
raliiti dfiSNStrnd vp̂ .itr», fract:?rand-» u-n 
bra.;o e affenden ío ainda uma costclla. 

Os companheiros do iulcli '. operai io 
trainportaram-no á Repartirão Central 
da Policia, donde o dr. A-.anio C\t-
qreira. 3o delegado, f- !-o rcmnv.T para 
o hospital da iSanta Casa da Misericór-
dia . 

S ar^ciito h1 "i 3 ci pl ir.a'1 
dr. cncfc cbí j;o!ie:u Je: r.oi . 
iru.ío conimandíMite do uu \ • 
Jr.;:Jiahy que s- iacolha n 

\ctos do indisciplina por 
u:;:;í.':nto deram motivo a c-:sa 

! -
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3Z3 c3L xx c l r* -.-3. vi» irea. òL o 

A' venda nunr:» cscrij' -ri?, á o 
volume. 

fallsiicia de Ar.v-5.bale Rober. 
ti—licaiisou-se hontem. ú 1 hora da tar-
de, a inquirirão dui t»>'' •M.uiih.is Joaquim 
da Silva Lima, Manuel Picira c José do 
Pinho Bastos, na justiib açio proí: >vida 
por Moreno Sc C., para jrovar que o 
negociante fallido A.nnib..ic Uobcrti des-
viou mercadorias do seu CEtabelecimen-
to. com o intuito de pr̂ .iaJ.-jar aos seus 
credores. 

Annibalc Roberti comprou de Moreno 
& C'., por intermedio 'io fulo Teiteira 
Chibante, lõ (juartoias dj oleo brill.anti-
na e 00 caixas do oleo do outra quali-
dade, no valor 1:904$í7í2. 

A teaíemunha Man íei Pcre ra, carro-
ceiro, cujo \eiiicul) tem o numero 
1211, disse quo íôra pro ura-io por 
um seu collega de classe que, a pedido 
de um irmão de Annibalc K bertip lhe re-
commendara que não conti.sse para onde 
transportara 5 qnartolas e 10 caixas das 
que foram vendidas por Morcmo iSí C. 

Disse in..i.s o carroceiro qao íranspor-
ton estas mercado:iis [ara a caai de 
Jorge Si, Irmão, da qual faz parte Pe-
dro Jorge, aecusado de um crime dc in-
cêndio proposital no Braz, de co-aacto* 
ria com Dante Bertucclli. 

A inquirição proseguiiá hoje, ao meio 
dia, tendo o advogado doa jnstiticantes 
requerido ao juiz a vinda da testemu-
nha fuüo Teixeira Chibante debaixo de 
vara. 

— Hoje, ás 2 horas da tarde, realisa-
ss a inquirição requerida pelo syndico, 
para descobrir o paradeiro de mercado-
ries de cujo desvio é accusado o fal-
lido. 

—Hoje, deverá ser apresentada ao 

Tribunal de Justiça uma petição de ha-

beaà-corpu* do dr. Paulo Dias a favor 

de Annibalc Roberti. 

Oa fi^ctos da f r o n t e i r a—O tenen-
te Francisco Salics Peixoto, que foi no-
meado delegado militar para S. J09Ó do 
Kio Preto, apresentou-se hontem ao sr. 
dr. chefe dc .policia, afim de receber a3 
iostrucçôcs necessariaa. 

Hoje, o official seguirá para aquella 
localidade, afim dc eubatilsir o alferes 
José Uuintino de Freitas, que foi dispen-
sado do cargo. 

roc issüo 3?aseo.i — Ifeubiou-

so hontem, ás 7 1{2 horas da imito, a tras-

ladarão da imagem do N. Senhor dos 

Passo da egreja do convento do Carmo 

para a cathedral. 

A' mesma Imra foi trasladada da ca-

thedral para n ''grej.i do Rosário a ima-

gem do N. Senhora das Dores, sendo 

numeroso o acompanhamento de fiois. 

lioje, ás ô horas du tarde, realisa-se a 

tradicional proe-.sáàa dos Passos, dan-

do-sc o respectivo encontro no lur,;o de 

Hão Feuto. 

Ni-sui cceasiào, ]ir-;garú, num púlpito 

adrede prt-[»r.rado no largo,, o revd':-o. 

arcipreste Kzequias (ialvão da Foutour;1.. 

U primeiro passo aerá nu cereja de 

S. Pedro; o s-gundo, na de Santo A;,\u-

nii: o terceiro, 11a de ÍS. Bento; o quar-

to, i;.» :o líosario; o quinto, na do rci.o-

ii.intento de Santa There/.a; o sexto, 11a 

da Ordem Terceira du Carmo; o sétimo, 

no convento do Carino. 

rífste ultimo passo, piv̂ ará o sernjão 
do lagrimas, á cnirad:t -ia procissão, o 
rcv.nio. an 'liu^jdr. Fi.n-.isco de Paula 
Koilrigues 

As ' grcisá nus quaes t.-xi-jtein passos 

ficarão abi rias até á nuia ujite, para a 

visitu^ào dos fieis. 

Sorjt a s s i s t ênc i a módica—Na casa 
n. lül da i na dos Italianos, íalleceu 
hontem, s-rn í.fi.íi.ilencia medica, a menor 
Alice, li!l;a '!c C«»i:n.co Jordano. 

(» obito ; , i vi.riliçado p . iodr . Xavier 
de ilarros, lucdico legijta da policia. 

M u s i c a m c ü o i a a - I)a couliecida e 
conceituada casa editora dos brs. E . 
lícvilacqna Sc (".. recebemos a beilisoima 

£'urri.<cx cie Amor, inspirada 
. o » n p ' i o ÜJ sr. Alfredo M. M. Gui-

A ...vi -omposivão é de fácil execn-
•.;ão( muito daneaalu e escripta em esty-

que j .ir certo agradará uos amadores 
uas musicas desse gênero. 

I-Trp-r —Da Casa Celani & Grazici, 
dcr.ta c.ij iLal, recebemos dous exempla-
res di» .h':tpj.a do theairo da gusrru 
rn.no-'-!porie?a, editado {«ia mesma ca-
sa e qii*j se acha á venda na rua Briga-
deiro Fobias, 10-A. 

A quantos se interessam polo desen-
volvimento do conflicto no Kxtremo Orien-
te. recomraeudamos esse ir.appu, que é 
muito (!aro e bem <:rganÍ3;ido e pelo 
qual põ lem acompanhar us evoiiiçÕos 
dos escr itos belligcrantts. 

5 0 contos—Para ae adquirir esta 
quantia, basta chegar á casa do sr. 
.hiin Antunes, á rua Direita, 3'.), o com-
prar uni bilhete int-.dro da loteria que 
cor: rá amanhã. 

Novos pas&aportos—F.-aão prom-
plus j.i os IIOV-JS passaportes mandados 
imprimir peio ar. dr. c.iefe de po-
iic.r. 

Ceutêm eües. aléru dos dizeres i»n-
preaaoi lios antigos, logares [ara aa 
foihas corridas da policia e do lo-
rum. 

do Pra 
gatuno Kduardo Vítelvi. 

Itoarie.iea de iiiqn«rito~.Será li o je 
rcmeltido ao dr. chefc do policia o in-
quérito instaurado pelo dr. Ü.111I Vi-
cente, Io subdelegado 1c ;'.;;ra Iphyge-
nia, contra Kaiiesto i-̂ ivador da Silva, 
que no dia 17 do correi-.íe feriu b;\..-
menttt a Arliudo Teixeira, ni easa 11. 
11 da rua do Dom l.utiro. 

Era. família—O aoldado Ma'.íue! Ma-
ria Rodrigues, n. 14. da P com; mnia 
da gu rda civica, casou-se ha rcreu de 
sete mpzes coin nma filha de Jos-i ro--
t<» n cm companhia deste, passou a r --
si iir á rua Glycerio, n. 3'». 

Hontem, ás 3 lp2 horas da tard--. Ma-
nuel Rodrigues recolhcndo-M': a casa, e 
nlo achando prompto o almoço, teve 
com sua mulher uma altercayão, epo ; 
da qual aggrcdiu-a com uma bofctaoa. 

Nesse momento interveio José l ort 
que tomando a defesa da filha, enterrou 
110 pescoço do genro um garfo de meta!. 

Os contendore* foram presos cm fla-
grante e conduzidos á presmea da 
subdeiccado do Sul da Sé 

A morte do oorvetor Bronot -
O sr. dr. Antonlo da Godojr, chsfe 

de policia, recebeu hontem do ar. se-

cretario da Justiça o resultado do exa-

me procedido pelo Laboratorlo de Ana» 

lyses chlmicas nas vísceras do corroctor 

Luiz Drouot, quo, segundo o quo está 

provado, se suicidou na Floresta, ha cír-

01 de um rnez, ingerindo uma grande 

dóse do morphina. 

Os peritos quo procedera» ao minu-
cioso exame, constataram a existência 

daquelle toxico 110 estoinago. 

Pahi se concluo quo a morte se deu. 

orno está provado do Inquérito policia' 

em conseqüência du tor o ar. Drouat 

ingerido forte dose daquolle alcaioldo. 

U m a queixa—Catharina Martins, re-
ddente á Avenida da Intendeucia, n. 5, 
queixou-so hontioii á policia do lira7. de 
que Arthur Napoleiío r-a noite pausada 
arrombou a porta da sua residência o 
tentou nggredil-a. 

A auetoridade deu as providencias ne-
cessárias. 

A^grecnâo — O preto Benedicto da 
Cosia, residente no bairro do Humaytá, 
fai hontem nggredido por um individud 
!•• iirtcioiialidade italiana, quo tentou let 

ril-o a laca. 
Quan-lo 8'! drsviava doí golpes, n»co 

biii, Bon« licto ferimentos nus dtdos 
index e mínimo da inflo direita. 

O offeniJido foi medicado na Policia 
Central pelo dr. lioiiorio Libero. 

Questão do divisas — O dr. chefe 
policia tem recebido, nestes últimos 

dias, telegraminas do delepado do poli-
cia de Cananéa prottatanto contra o 
t. cto de haverem aigumas praças do 

Ptacamento de Igtiape effectnado dili-
gencias no bairro do Jacupiranga, que 

uo idle diz pertencer ao districto do 
(ana-ica. 

Em resposta, o dr. chefe de poliria 
!• ,»»irap'«ou a « KS'- delegado. Oiaendo-lhe 
impr.w • -irntp a qn«ixa visto quo o bair» 
r > Ho .lurnpirar.ga pertence reulmente ao 
distii^to dc Iguape. 

&ggVQ8&s.o a t aca—O menor Ma-
tl.ias Custa residente á rua dc S. Cae? 
tno , 11. IdO, tendo tido u.na discuasiè 

gatunu Humberto Pnglise, foi,; 
nd& h >ntcu), «ggredido a faca por esse indi-

viouo. 
Mati.ias, procurando desviar-se dos 

recebeu quatro ferimentos na 
máo direita. 

O olfcr.sor foi preso e o offendido 
medicado na Policia Central. 

Uma rorta alsorta-—A praça ron-
dante da rua de S. Bei to que» er.troü 
no segundo quarto da noite encontrou 
aborta uma das portas da «Livraria 
Ai', es». 

.S-mlo o facto levado ao coiiWimeutp. 
do dr Pedro Arbu«*s, 2o dob-r»-?), est* 
auetoridade mandou collocar u.na praça 
á porta da casa. 

Em diligcucia-O *r. dr. Antonip 
de tíoJoy, chefe de policia, foi nnto-
hontem pro"urado, na Rrípartiçflo Cen-
tral, pela vinva lo agente de segurança 
José Portunato d.» Maceió, (pie, no do-
mingo do Carnaval, foi assassinado, npi 
vizinha cidade de Santos, por Antonip 
Perrcira de A'-rcu. 

Aquclbi senhora pedin informações ŝ -
bre o andam-nlo do inquérito instaura» 
contra o oss. ssino e denanciou outrqs 
crirucs pr;:ti a . .s por Antonio, que pdr 
actos de indignidade foi expulso ha teni-
pm da força policial. 

Lm v.ü.a '.itirfo e demais pela circuití-
s: anciã de t>ir r'cobido comniunicuçao qo 
r.mbo d- IS»'t m̂ cas d" café verificado 
nos artna/.iMH da «ri. Paulo Ruhvay», o 
sr. or. 1 a cie do poii ia erdelloU que sõ-
girss.! para a ; !c!la tid^b' o dr. Jô ó 
I<ob«rt'». V !"!."7ado auxiliar. 

Ksta au»,f ' "I" regressou hontem ja 
riuii»- .1 ema 1 apitai. 

,0—A" R"Xto fiiibib legado (jo 
Luikl 
doáo 

7 \ de vi u filha Noe.nia, «'<• lã at-
11 >s de éd.d.1, fóra raptada p- r Porphy-
rio AII;UI(') 0«* liiívu, tjUo Uoutãiu UlC6UÍrf' 
a conduziu para Campinas. t. 

A aactori lado deu ai providencias 
para a captura dos fugitivos. 

Hevo 1 t-anto—Jos' de Oliveira, con-
ducior i'a Light, residente á rua Vinte 
e Pm ii ; Abril. u. Pí-C, qm ixoti-s' hon-

in ,u ('»' delegado da f»" rircumscri-
p áo j.ie o individuo da nome Ger-
in u.j C./;\os Vieira, peiit'rj id-i em sua 
;...... í- ü- u estuprar a sua filha Maria. 
dc .1 .)•.: "<) de edaò.f. 

Soar.* " facto l i aberto inqueritp, 
s 1 r- so o accusa:io. 

p.r.i/., que 
pedreiro, 

L^WM huuiem Vliomaz Luî : 
r-sidente á rua Joáo Thood 

-iror.o üo 
•• s . -'r. <' 
, trmsleri 

auvocacia—Com-
-io Rn 'ir? 'iu ''s 

. hju eseri|-ioriu do 
1 da Q rtunda, 2, 

C %.' vJ ci rZ<3 pa— n 8r. .Tr'!̂  Pres-
ti-s <•• • • •ri;i.sstmiiu o cargo de 
cs r \ . - d- paz do Norte da ri<\ para 
tjU' ' •! I.-'ÍU ado La j.-„ueui ui S. ' 

: ;i .r!'.; io func-i.-nará á rua Direita 
n. >!>rado. 

O ' -vco u.o 'VíaKc.o A.J.lf»m2lo—fia 
1 J II: ,> ^UEIA, PI'U«CGUQ U IINJÚI 1 IIU UBCÍTO 

á-. • 1 do furto de d- quo -se 
ix -ii iir.fr s;do vicli"ia o M'. luniel 

du Cr::/., qu«ndo nn di.- nu 1 oriente 
pret̂ ndii •iepcaitar aqielia qoai.tii 110 
Banco A ''.̂ sr ô. 

Teuo ) lictdo p ovado das inve«lii|a-
çòes da ;uctcridaüe que o n^nie (̂ o-
dov. que ia/, o HTVÍÇH do policiamento 
naqucllrj ban-o, s-i achava ao-<fi;te uo 
momento do furto, o br. dr. cnefe do 
poii..ia mandou exoueral-o hontem do 
car;:o. 

Despertador—-Achn-se no posto po-
licial uc Santa lpiiyg':»ia, á d.:>posi<|u'j 
do douo, U<IM caixinha de marrô uim 
contando mu rico despertador. 

Eâse objcctj foi a.if.rulirtr.dido em yo-
der de um dos gatunos |.rcsu* i.a diaa 
na rua Paula Sousa. 

AN H T/E RS ARI OS 

Fazem cimos hoje : 
D. Bertha Worms. dislincta pintora, 

espesa du t»r. Peruando Worms. 
D. Ivisi de Toledo, esposa do ca pi tão 

Benedicto de Toledo, nosso coJiega do 
Diário Popular. 

O dr. .José Torres de Oliveira. 
A senhorita Zar.obia de Uarros Leite, 

alumna da Kscola Complementar. 
O dr. José Thoraaz Nabueo dc Araújo, 

digno engenheiro-ehefe da linha da Com-
[tjnhia Soroeabana. 

D. Ob garirsa Baptista Guimarà*s,.es 
posa do ar. Alfredo Guimarães. 

VARIAS 

R.c bemos a participarão de cas imèn-
to do sr. Al.r.do Lt>ureiro da Cm/. Mon-
tcir » m̂ a senliorita iJeoiinda Cerquoi-
ra LI;«Í'OÍ! .J .],• Cruz, realizado testa ca-
pitul no di.t 11 d> eon\ ite. 

— O sr. Prani:is-:o de Paula Correia, 
resi«iertle t-m Araraquara, fes.fjOu aijti-
liwnteui as suas bodas do ouro. 

Fazemos votos para que consiga fes-
Lf.iar as de diamante. 

Pari commemorar o Io centenário do 
iiinstr» seientista liercoies i lorcnce, o 
Centro de S :ieocias. Lcttras e Artes de 
Campi.ü s deliberou celebrar uma sessão 
solennc a 2'J do corrente. 

No mesmo dia, a Tribuna da Fiança 
publi-ará uma ediçào cspfcial, trazipdo 
i retrato daqucllu finado o rscriptos, do 
Affonso (viso Homem do Mello, Carlos 
Ferreira Leoj oido de Freitas, F. A. 
Vieira Bu. ;; >, 1 erJinand Larauz e ou-
tros. 

Hercules Flonmce nascíu ««m Nice a 
2í) do fevereiro de 18U4. Morreu ein 
Campinas, ond-: residiu durante 50 an-
nos, em ue março dc 1̂ 7'.». 

F A L L E C J M E N T O S 

Palleceram : 
A s <» horas da tarde de hontem, fal-

leceu na freguezia da Penha o sr. Oa-
vid Gualimjfim de Azevedo, guarda-li-
vros desta praça, filho do venerando 
ancião Joaquim de Azevedo David, re-
sidente cm Campinas, e irmão do sr. 
coronel Paolo Orozimbo dp • • • io. di-
rector dos Correios desi • i tado. 

! O finado, qw« contava 60 annos da 
edade e rra geralmente estimado, deixa 
vluvu a filhes. 

Seu enterro reallsa-sa liojn, ás 5 ho-
ras dn tardo, no Cemitério da Ponha de 
França. 

—No Rio de Janeiro, os srs. Etfor» 
Poggiolcsl e JostJ Coelho; o menino Ho-
berto, filho do «Ir. Joaquim lluot de 
Bacellar o d. Augusta Garcia Ribeiro. 

—Em Nictheroy, d . Maria Romana 
Wamosl Moss, sogra dos srs. coronel 
Augusto H. de Almeida o capitüo Joiio 
do Almeida Brito 

Km S. Carlos do Pinhal, d. Franclsca 
do Amaral Castro, li hado capitão Cândi-
do Ferraz do Amaral. 

—Em Lorfma o c.orum-ndador Praulio 
Moreira do Cn.dro Lima, Irmão do sr. 
condo de Castro Lima, importante ca-
pitalista residente naquella cidade. 

Amparo, d. Angelina Gianotli, 
cspo»n do .-r. Carlos OlanottL 

aJJTr 

T r i l i u n n l «ft1» »Itnslí«*tt 

CA MA HA CRIMINAL 
SESSÃO UliUiN \ 1:1 A r.M tíO UK 1T.VE-

RCIUODI'. IDOl 
Prcsidcníe, o dr. Pinheiro Lima. 
Seciuturio, o dr. Luiz de Araújo. 

/'asHUf/e/fí f/e aviou 
Do dr. Cm'a Cnnnto no dr. Almeida 
Silva, as crime <lc Tatuhy, _;»31 

dc Santos o 'JÍ>!V5 de Igunpe. 

Do dr. Juvenal Mal!? iro< ao dr. Cam-
jios IVreira as crim*» do Tatn''v, 

de ltapir.i. tí'Jj i «a I ax:na, L".»js 
do Atibain e t í'3 ; de Li >"ir5o Honito. 

Do dr. Ca''ipos P> r̂ i a no dr. Tho-
ma-/. Alves, i críiue du Cananéa. 

Do dr. Thomaz AIva«i ,10 dr. Cun̂ ja 
Canto, o 'g.riv.» da capita! o as 
crime *"Jlt» dc JaboticaI>al e LMJlíJ do 
Ji. l i i . 

Foram 'X;>o«tos os ngrrivm "787. 
.1702 « pel > <tr. .II|7-MMI >F iUmiros. 
'8703 pelo ir. '"ampos P«*r<;rit 3761 e 
Ô7t'l pelo dr. Thoinuy. Alves. 

.1U Li) A Á1ENTÜS 
J/oòer,s-C"rpu8 

Cajurú—Pn-i.v<t,-\ João lloyo. N«'ga-
ram a nr 'nu de si lfura. 

Ytú—Pa î nte AÍ.'"nso Morgfs Correia 
de Alm« ida. Não tomaram conhecimento 
do recurso por nfn nor «.1-0 ''o"-; «"ts 

enar. m a r bde »r iç-̂ o d > paci••nt" uo 
Seu cargo, ii 3 t"?moi da l"i. 

JifC.n-tos crims 
N. 17f»l. JaLn—Iíecurrcute, Juio T.ir 

r-s Purina; il. orriib-a Btínjamln Mui4- 1 
tios Manuel e outroá. Relator, o Jr. J 
Campos Pereira. Deram provimento uiu j 

contra e 11a instaurado começará amanha, 
ao l|ü dia. 

—Terceira feira, 1* ds março, ao 
maio dia, seril Iniciada a formaçflo da 
culpa do processo crlm« instnurado con-
tra Joflo Praiulfico de Paula Nogueira. 
accusado do crime de morte na pessoa 
do um mendigo. 

(r officio, cartório do c* cricRo 
Mngnaine 

Foram hontem inquiridas 4 tostomn-
nhas nnmersrittrt e uma Informante no 
Hiiinmario do culpa Instaurado contra 
Caetano Placchanti, accusado de ciimo 
de tentativa de morte. 

— Amanha, no nifdo dia, começará o 
sumuiario do culpa Instaurado contra 
Juv . «I Rocha indigiludo ouctor da 
morte do Adeiiuo Peiuandis, em Ribei-
rão Pires. 

<S" o/f ido, eirforio do escrivão 
Ci nlait 

Não so realioui hontem a acareaçío 
íbis testemunhas Menotti Pai chi o Viria-
to Hruga, 11) suioiiiurio de culpa insLiu-
»ad> contia i Ir» Jorgo o Dante Ibr-
tucolll accnsa loa do crime do Incêndio 
proposital, por nlo ter comparecido 
aquella ultima testemunha. 

O dr. im/. da 4a vara, quo preddaao 
flumiv.arb-, innndoa designar o dia 1° do 
març f ii HT feita a ncare çu» t e 
deli:nii:.oii .1 priítüo do Virialo Drag.i, 
caao não compareça n sse dia. 

.'>'" officio, cartorio do cscricao 
M. Correia 

Cnmeçaril. no dia co meio din, a 
inquirição ilo tcstemunlias no summirio 
d»i culpa in f twado contra Pedro Alvoi 
dos S 1't'is, vu!/o Cabo Verde, Rcusa-
dn dc eri"! ! morte o do offensa» phy-
sicas 1, Ti S . 

— l oraiu <• MI vbtas ao dr. 1" pro-
motor, para denuncia, os autos do in-
iueri s policines instaurados contra S11-
oUiaoo dos S.ntos, Francisco Doisi, 
Maria ('.iinarnii e AUIOMÍ» Inglese, todo< 
ai cusados do crimo do offensas pUysicas 
lr ves. 

2" officio do J.iry, cartorio do escrivão 
Ramos 

O n r o V i r Castro Liai r^corrnu do 
díxnnclio d", pronuncia do oeu consti-
' 1 iniu üiis.iii.to U..ilucci, passado pelo 
d r . JUI>. UA v..IV. »IÍ . Í . Í : ÍJ1. 

I ai u m 

l u officio, cariorio du escrivão 
Ai.d. ale 

A requerimento d? Carlos Antonio Oo-
•res c .• uu ur. !!:er , Toi • x cedido mandado 
do p< n!iora m 1 n> do Domingos Pave-
ro e sua mui' para pagamento da 
•juvdii dc no executivo ern que 

parle. j 
N. 17G'L Santa Rita do Paraíso—Re-

coirente, Joaquim Antônio de Sousa; re-
corrida, a Jüarça. Ru.ator, o ur. C. 
Ca&io. Deram provimento. 

Aypellao.ào crime 
N. :?-s77. J a h ú — \ p p e l h i n t ' , o promo-

tor publico; n pp " l l a 'o, Antonio (lalliano. 
Relator, o dr. C. Pereira. Negaram pro-
vimento. 

Carta tcstcmnnhavel 
N. 138. Porto Folia — Supplicante, 

Joaó Cus.odl » da Silva Camargo; suppii-
c.iuo, Mijiii-il L»»nb..rdi. Relator, o itr.J. 
Malnoirus. Conheceram da carta para dar 
provimento ao a^gravo. 

A g gr a v os 
N. Capital—Aggravante, Fran-

cis") de •; ag/ravado, Joaquim Sor-
tnrio. Relator, o dr. J. Malheiros. Ne-
garam provimento. Nilo votou, por impe-
dido, o dr. Thomaz Aives, 

N. 3737. . Capiíal—Aggravanto, A. 
Trommel k C.; aggravado Conrado Sor-
genicth. Relator, o dr. Juvenal Malhei-
ros. Negaram provimento. 

N. 37'.>7. Capital—Aggravante, Eugê-
nio Martini; aggravadoa João Uertanin o 
ou'ro. RJator, o dr. Juvenal Malheiros. 
Julgaram por sentença a desistencia. 

N. 3J32. Aggravaiites, llas-jiiclevcr & 
C.; jggiavadüs, M. (íuerra & Carneiro. 
K.:iator, o di1. Juvanal Malheiros. Con-
verteram o julgamento em diligencia. 

J u i / . o F e d e r a l 
I a officio, enrforio do escrivão 

Xavier 
O dr. Alcebiades Piza, procurador sec-

cional da Republica, deu denuncia contra 
Caetano Imbelloni e Miguel Arone, co-
mo accnsados ue haverem pasaado notas 
falsas em Guararema. 

O dr. Wenceslan de Queiroz, juiz 
f-uboiituto federal, recebendo a denuncia, 
1 ;andiVa que se expodiasa caria precató-
ria i-.ua a eoiiüircu de Mogy das Cru-
z a f i m de serem inquiridas os teste-
i.;u . ü j arroiudas. e qne as notas ap-
pr. l.< iidas fossem rcmettidas á Delega-
e;a Piíj.-al, afim do s:reui examinadas. 

— O nüsmo ordenou o dr. juiz substi-
tnlo federal, recebendo a denuncia offe-
1 v< 1 ia «•.onlra Júlio Assumpção, accusado 
<!e l aver passado urna nota falsa de 
]i.'-).SiitMt) nu povoado de tí. Joarjuim. 
tom.-rcu <io Nuporanga. 

— Fnram com vista ao dr. procurador 
da 1.e 1 uoliea, afim de requerer a expe-
dir. !•) u- ii-nu carta precatória para Ava-
ré, pura t:er inquirida a testemunha 
Luas 1-Vdro, os autos do summario cri-
in»' uísiuueado contra João Siinão, peio 
cri"ie de passagem do uolus falsas nesta 
capita!. 

— íiifje, ns i! horas da tarde, será in-
(Uiirida nma testemunha no summario de 
(uljia i':stuurado contra Luiz Alba, Luiz 
iie:la Vo|p.i, Haphael e Vicente delia 
Vo' | \ e I> mato líicho. 

— Ama'ilo\, ás 'J horas da tarde, serio 
intori<i\{w>'"s os reos Anseio Maria Fer-
re: i. üenriquo Roma o Autouio Macioli, 
accu-iâ os <te haverem faljrieudo libras 
estTlic-jfi falhas em Araraquara. 

— U dr Weucinlau elo Q,ueiroz man-
dou arc l i ivar o iuquerito iustaurado peio 
•JJ

 s u bde l e g s J o da 4* c i r cums ri peão 
con t r a Anse lmo Del inee i , que e ra ac« u-

« a d o d« íuv<-r p a s s a d o uma nota laida 
d e üO-t; a Pu j jen io Montóro. 

— J o ã o l'ir"s ile A r a ú j o , recolhido ei-
deia pub i-M d sta capital c ac.uiaiio -le 
Maver passado notas lalsas cm iS. José 
do lio Pardo, requer eu ao dr. Wt ncea* 
lau de (iu iroz que lhe fos-̂ e facultada 
a sua i ia i iucÜH cidade, atim de assis-
tir á for-na.;io da culpa do seu proeessu . 

para melhor defender-se, correndo todas 
as desp-SHS a sua costa. 

O jci7. <L-feriu e mandou officiar ao 
dr. chefo de policia, afim de ser o preso 
ccndn/ifl» áqoelia cidade. 

— Foi com vista ao dr. procurador 
swcional, j>arrt denuncia, o inquérito po-
li-ia! irsin.iirado pela auetoridade do S. 
JOH * do ,xl'.rro Aoudo, comarca do 1 U• 
pora i/i, icr.ira Antônio bionyaiu. 

- O «Ir. nii/. de D i re i t o da c o m a r c a 

d" S. Mu;i|i-1 do F' iraiso o f í i e i ou a o ür. 
Wf HCflblU de (Queiroz, jUIZ s u b s t i t u t o 

federa l , r e q u i s i t a n do a ida c!e A r t h u r 

t i onça lves , preso n a cadê ti p ub l i c a U-.sla 

— lia di.is, o aoljcitador cnpiíSo Ro< !ia 
L" t , por parte d ' Tnvares Pinh • Jn-
nior, propuz nma acçlo de deposito da 
-jiianti-i d ! 3:000$, contra José Fanrini 
do Uiiveíra. 

No dia do corrente, Fabrici foi 
surprohendldo com um mandado do prl-
si\o, posto que nunca tevo em deposito 
dinheiro de pinho, nunca assignou docu-
mento algum sobro cate assumpto, nem 
recebeu intiinaçil » para tal acçào. 

A' vista de suas allogaçõe», o «Ir. juiz 
da 1" vara mandou sustar o mandado 
de prisão, tendo-se verificado que o do-
cumento assignado não o fôra por Pa-
brini. uão sondo este também o indiví-
duo intimado para tal ttcçüo. 

O ofticial do justiça que fe7. a inti-
maç;Io promctto fa/.er chegar o tal indi-
víduo que so intitulou Fabrini â rresen-
ç* do juiz, visto como sabe do seu pa-
radeiro. 

officio, cartorio do escrivão 
coronel Ludgero 

Mosó Ferrari & C. a^gravaram do 
deapneho do ur. juiz da -tt vara, quo 
decretou a sua falleucií», protestando IJÔ-
los prejuízos oc> a.iionad -s o rrsuiíantes 
desta acto, requerido pelo Urasiliariis-
che Pank fiir J)entschlat:d. 

—Eduardo Rianchi. socio da firma 
fallida Biancbi, Oozo & O. , compareceu 
a juízo e apresentou a lista dos seus 
maiores credores, comproniettondo-se a 
acompanhar todos os actos da sua fai-
lencia. 

—A requerimento do Elias Calil Aun 
& IrmSo, o ur. juiz da 1* vara man-
dou expedir mandado de aresto contra 
Alfredo Mergo para pagamento de uma 
letra dc 600$, acceita pelo mesmo. 

—Cypriano Ângelo requercu ao juiz 
do piiz de Santa Cecilla a expediçJo de 
uma preeatoria ao Juizo da 2a vara de 
orphams, afim de s- r feita penhora no 
rosto dos autos do inventario do coronel 
Antonio Mendes da Coata. para haver 
do herdeiro Antonio Mendes da Costa 
Júnior a quantia do 7":!1§S00. 

officio, cariorio do escrivão 
Clima co 

Possidonio Ignucio das Neves c Auni-
boi Vitral, na acçio do força nova em 
quo contendem, foram intimados para 
deporem na audiência de hontom. 

O juiz mandou quo o cscrivio desi-
guaase elia o hora para serem tomado» 
us u-ipoimentos. 

— O dr. Parar.hos requereu que fosso 
junta aos autos do inventario do José 
Rodrigues dc Loreni Ferreira uma letra 
de 1:0008000, vencida e protestada. 

— Carlos iioemer, na acçâo ordinaria 
(jue lhe move Ângelo Assou, para paga-
mento de 1:50053'J00, na audiência da 
hontem do dr. jui i • da 1* vjra, confes-
sou a divida. 

Os autos foram conclusos ao juiz, para 
julgar dc preceito. 

4 o ofjicio, cariorio do escrivão 
dr. Ferreira 

O solicitador Álvaro Schmidt lançou a 
Jcs: Gonçalves dos Krnt s Lima, «na 
mulher e a massa fallidajdo primeiro, do 
prazo para embarg< s á per h; ra feita em 
seus bens, para pagamento do cxeiutivj 
üypothecario que tliea uiove o dr. Leo-
nel Kstanislau Pessfta du Vesconcelios. 

O dr. juiz da Ia vara julgou por sen-
tença o mesmo executivo, 1 on l̂ mnando 
oi r 'os ao pagamento do capital, juros, 
mal ( e custas. 

— Hoje, ii 1 hora da tardo, serio in-
quiiiJas as testemunhas do aucior na 
a ç.':o ordinaria que Jciío Gonçalves Ca-
pella move, a KeÜppo Paradella. 

-O soüiitad r Prauciw M.-ndei. por 
parte do dr. O-tavio Mendes, !arç«.n 
Benedicto Estflüta Alvares e sua mu-
lher do prazo para embargos, no exteu-
tivo hypotl]«'cprij eni que contendem. 

—O dr. juiz da P vara negou o ag-
gravo interpôs!o pelo auetor, i;i execu-
ção decendiaiia que If-ririque José. Dias 
move a d. Carolina Maria da t*iiva. 

— O dr. Migncl M>'ira, por parte de 
Antônio Guarino, r.a acçüo decsdiarii 
que este move a Domingos e Nicolan 
Árj'. if air.ig»i'-u a cites o prazo lega! 
par i ra<*fs finaes. 

— Nos au*es de acçito crdinaria que 
.I .ào Aj.ostolo move, n Fcruandts 
M-ilo. foi encerrada a dllaçilo prooato-

m 

.1.1' 

ao autor o praso 
lei," para raxftra finais. 

—O dr. jnlx da t* vara comniarofal 
daferlu o requerimento do credor Paulo 
Antonio. que pedia a oxtracçtd de do-
cumentos afim de so proceder crimina 1-
mento contra o fallido Reynaldo títa-
mato. 

—O dr. jnlz da 2* vara homologou 
por sentença o calculo feito no invuuta-
rio do Finnino Hurtho. 

—Foram conclusos ao dr. juiz da 2" 
vara, para sentença, os auto» dc acçfio 
decendlaria quo Antonio da Silva Leal 
inovo a Jsroniino dn Castro Sousa ; 

os autos de rehabílitaçflo do Germano 
Pires & C. 

—O dr. juiz da 1H vara mandou de-
volver a precatória vinda do S. Manoel 
do Paraíso, u requerimento do Falchi & 
Giannini, para ser feito um oxame cm 
seus livros, na acçilo ordinaria quo mo-
vem a Man >el Bertollni, 

O dr. Mario Amaral recebeu com 
vista para razões, os autos do appcllu-
Çilo do Santa Cecília 1 IM quo ó appel-
lauto Francisco Testa e appollado Victor 
Pasciali. 

—Foram entregues em cartorio, com 
razoes da appcllaote, os autos de ap-
peliac io do juiz do paz de Santa Cecí-
lia, em qu app.dlaute Otto Schlor.n-
ba-li o appellado José Liuo do Oli-
veira. 

— Subiram ao Tribunal do Justiça, em 
recurso <io upp I ação, os autos do em-
bar.; 1 d : obra nova que l ino Antonio c 
su.i muihcr movein a .i s. Vclardi esut 
mulher. 

— I"oi aberta a dPv.çlo jirohatorla na 
execu.» dc K iit uça que Joio Aloatei-
ro dr Carvalho Jiiiiior movo a F. Mata-
ra zzo & »'. 

ô" officio, cartorio do escrivão 
Machado 

O dr. Pereira da Cunha, por parte do 
Vicente Linguaiiottc, requereu ao dr. 
juiz da :ia vara a intimaçilo do Manuel 
P trieila Salgueiro para (jitc levante a 
qu.wiün ue 7-U8 depositada a requeri-
mento de Lameirfto & Almeida. 

(! n officio. cariorio do escrivão 
Rosa 

Joio Voz/.a appeilou da sentença do 
dr. juiz d i lft vara que o condcmnon na 
acçAo ordinaria que llio move a Compa-
nhia Fornecedora de Gado de S. Paulo. 

—O dr. Manuel de Freitas Paranhos 
protestou, perante o dr.jniz da 1" vara, 
pela» perdas e dainuos MUO lhe poderão 
advir crmi a viagem u ICur ipa quo pre-
tende ffizer Jcsé Doiiiiiu-ib-fl Martins, 
com qnem contcud*: em uma acçâo para 
cobrança de honorários, no valor do . . . 
5:000$. 

I o officio dc orphams, cartorio do 
escrivão üugnaiuc 

O dr. juiz da vara do orphams de-
verá julgar hoje a partilha feita no in-
ventario de Juüo Conrado Eudelberg o 
sua mulher. 

ofjicio dc orphams. cariorio do 
escrivão J/. Correia 

Perante o dr. joiz da 1* vira de or-
phama, deverá hojo prestar juramento 
do curador da interdicta d. Margarida 
Branco do Oliveira Marques o sr. IIo:> 
rique Andrade, quo já prrRtou juramento 
do tutor da menor Maria M-ir̂ arida Mar-
ques, filha do Samuel J a .Marque, cu-
jo inventario sa proc:ss.'fem virthdo da 
destituição do dr. Ant.0.10 Paulino da 
Silva, curador o invenl-riante. 

—1) dr. juiz d.i 1" vara de orphams 
doferiu um requerimento de Paulino 
Rianclii, na arrecadado do espolio de 
J.istino Bianciii, p.?dimlo a entrega dc 
dinheiro o bons existentes em deposito. 

—Foratn nomeados avaliaJ01 es no in-
ventario de d. I rancei na Augusta de 
Aguiar os srs. crror.el Juüo Al.sandri-
no Ebtdves e Joílo da Sousa liamos, 
sendt) designada a avaliação para o dia 
2'J, ás .li horaj. 

— Foi deferido o rr qu rimento e;n que 
Francisco Juüo do Oliveira Mello, como 
inventariant) do sua muliier, j jeü ia 
quantia do 1:0>00$ para oecorrcr ás des-
pesas com u-n do seus lílhos. 

— O dr. pjiz da vr.ra de orphamo 
mandou baixar a cartorio os autos cm 
que Herminio Mitheus Ferreira pede o 
erbitramci to do vintena, afim do que os 
mesmos sejam remcttidos ao juizo da 
jrcvcd.ria, onde devtrilo ser pr.tccssa-
dos, visto ser o jniz do orphams incom-
petente para arbitramento de vintenas. 

•—O dr. Bensdhto Moita, por parte 
de Joaquim Pereira Leite, requereu ao 
dr. jul/. da 2® vara de orphams logali-
sacio de uma hypotheca, no valor de 
4:l8fí). de <jne é devedor o espolio do 

'coroiiál Luiz Antonio Paria. 
— Hoje, será nmetiiJa ao dr. juiz da 
vara civrl, devidamente cumprida, a 

precatória requerida pelo dr. Joflo Ania-
, ral para levantamento da "Quantia de 
,1:4008 do dinh< iro depositado no inven-
tario em que d. Maria do Carmo Go-
mes Freitas foi inventsriaate. 

Re a lisa so hojo a segoiutc : 
3° officio, cariorio do escrivão 

CUmaco 
A' 1 hora da tarde, de nm palacete á 

roa Vergueiro, 11. Ü7. avaliado em 72:100$, 
penhorado por d Emma Meriam Worms 
a Camillo Cresta e sua mulher o á mas-
oa fallida de Camilio Cresta. 

Amunb.A, ao mtio-dia : 
d" officio, cariorio do escrivão 

dr. Ferreira 
Do nma r?.ea á ma 21 do Abril, n, 

02. penhorada para pagamento do exe-
cutivo hyputbeeario quo o dr. Antonio 
Martins de Miranda n ovo a Gaudencio 
de Magalhüe». 

A i asa está avaliada em 2:5-08. 

«as, Nilo 
fi«uenrotii 

as. é. Alarica Novaes Rob _ 
TapajiW, Fngenio flenrfqtu 

V I D A K S C O L A I l 

EXAMES DE Pitlil'Al!A l OniOS 
I I t j e , serão chamados 03 seguintes 

examinundvO á prova oral ; 
prjrtagues 'ás 8 horas,—João Carlos 

Baumanu Júnior, Heitor de Moura Ilum-
inei, Ansiei'» (íiiisti, Paul Morura .Mar-
condes, Carlos Vilkça, Antonio Galvilo 
Sampai, Francisco Bani.!) da Cunha, 
João Kraneo de Godoy Júnior. 

Fraaccã á̂s M heras) — Am.ibal do 
Sallta Souto, Alfredo Jorgo da líosa, 
Álvaro Xavier da Silva, Gustavo Pires 
de Andrade, João Porto Filho, Fnclydes 
José Alves, I.opo i'astaua, João llaptis-
la Games Feiraz. 

Latim ás 7 lpJ horas) — Fernando 
í.auio Palmeira, Othelo Soarrs dc Abreu 
Caiuby, Li inio Alvares Pouícs, Flôr 
Horaciu t.yrillo, Carlos da .nlveira, 
F.duardo Monteiro, Abiiio Marques, Ma-
rio Pereira. 

Jrit'imeli<a e Ale,dra — Bernardo 
Torrts, Fábio Paulo í'raudâo, d. Cara 

Oeowtrim (ás 8 horss)—Pnulo Fran-
kllo Gomide l urtado Zulmlro Ferra* 
de Campos, Augusto do Oliveira, Tor-
quato TB «mo du Hiqtioirn, Lourival ds 
Azevedo Soares, Antenor Villela da 
Costa. 

Historia Natural (dn 8 horas)— Prova 
pratica pnra os quo já tfim as oulraa 
provas. 

—Resultado dos exames de hontem : 

Porlngne:—Plenamente: llarihaol d i 
•S.infAnnn, Braaillo Batalha, Francisco 
Mangin da ( unha. 

Slmplosiiiviile: Lnertc Setúbal, Oro* 
ziinbo Leito Tinto, Kvandro Vieira do 
Sonsa, Lauro Chaves Ferreira, Armandi 
do Nascimento. 

Inglês—Plenamente : Joaquim Pnrotri 
Brasil, Cornelio Nogueira França, Oscaí 
F. Martins Barbosj, Silvio do Amaral 
St-nsa, Fmilio Pannc i. 

Miinph snunto : Anuibal do Bailes 3o» 
to, Enéas do Bar; os. 

Arilhtne/ica e Álgebra—Simplesme» 
te : Abrahão Gonçalves do Burros Braga. 

Inhabilitados—3. 
Elementos dc F/igsica e Chi mi ca— 

Inhabilitado—1. 

Imlim—Distincçilo : Xuno Piuhelro ds 
Audradu. 

Simplesmente: AnguaLo Jioofloci-jno 
Lamaneres, Francisco Papatcira Jámom 
go Fillio, Kaul Itamoi de Araújo. 

Reprovado—1. 

Franerz—1'lonainente : Luiz üoppa. 
.Simplesmente: Ismael de Azcvodo, d. 

Clotilie do O. Andrade, Francisco Lnlf 
Gomes. Francisco Marque Juoior, Plínio 
dos Hantoi Barroso, Alberto tíilva. 

Inhabilitado—1. 
Nfto compareceu nm. 

Geometria — Plenamente : d. Maria 
Amaiia Xavier, Geraldo Correia Dias. 

Simplesmente : Venaucio do Prado, 
Antonio J . P. Rodovalho. 

Reprovado—1. 
Inhabilitado—l. 
—Foram requisitndos os pagamentos: 
do ao director do grupo escolar 

d.» 9 . Joáé dos Campos; de !0S, ao do 
Tietê; de ao do 1" do Campinas; dc 
4K38500, pela collectoria local, a Alfredo 
Mihich, pelo f rueeiiuento feito á Fs^la 
Complementar de Itapetini" g i : da 7í $200, 
a Duprat ^ C. . polo uu^mo motivo, ao 
grupo escolar de Barra Funda. 

— Foi removida a pioJVssora interme-
din i Ad- lia Fli o !.'•• im f Ia 1" esco-
la de 8. Bento do tia;.ai a: ., pura u d» 
villa do Buquira. 

—Nomeações: 
Arliudo Monteiro da Costa Runtos, pa-

ra uubstituir o professor intermédio da 
bairro do Pinto, cm S. Luiz do Para • 
hytin^a, Pedro d - Camargo; d. Maria 
Adeluid • Gogliauo, para substituir a 
professara da 'seo!a d i Alto da Serra 
cm S. Bernardo, <1 Hypathia de Aze-
vedo; d. Geic-sii A'f.i!ust. Je Alvàrcuga, 

a adiu:i'& do grupo es-
lar de Taubaté, d. .'daria Therosa de 

Moura; sr. JOH' Garĝ ac, ,•• ra subst-
tuir o a';u.lo do "runo m -i!nr de Ja-
bolieabal, isr. Bau! .«'obro (ie Campos; 
sr. Antonio Kcllo Filho, para substituir 
o adjunto «Io grupo escolar do Sertão* 
zinho, ar. Fernando i'r< ••(•s Vi.dra; d. 
Posa Cassini, pira si * i t a i a adjuma 

ar <io Tine. d. Cornelia 
duraoto sou iinpcdimen-

do gru,»o !•.';•• 
dc Assiimp'," -
to por licr.i 

— Foi i-. lr:, 
Tb.ercsi iMU 
lar de Arr-ra-i 
do d«-sj a. lio 
licençi. 

sita o e liíii 
Ipl.vgenifl, 1 

LiC. i ' 
do Cimpo<. 
Jaboti alia': 
re;, 1 do ; 
ile faubat-': 
Con ri P-
mo.blo l'r . 
a F-rnando 1 
grup » escolar 

ilas ai o s"\s do qno i v c s1 

1 dn r̂ui-o escolar dc Santa 
s !>'ri:is de Junho. 
<J1 uías, a RÍIII Xübr.'. 

• -:_,;: to do grupo r. <-o'ar do 
:•• :; » d :Íj, n d. Maria flui-
•. .1 . :! 1 -'o grupo tc: olar 
le 1;. r.as, a «1. Maria da 
"" r i, professora da escola 
• i tc de Moraes; de UO dias, 

i.a, adjunto do 
lo/inho; do íl m*-

Corne'ia de Assumpçtlo, ad-
junto do grupo 1 serdar de Tietê. 

— Foram justi ficadas as fnltaa d: 9 
proltíhsores l-ran• i<jro Paulo Lorrto 6 
Ik i íor Rodrigues do Almeida e Sjusa. 

— Foi permiti ido ao professor preü»-
mi:::ir Franrbc-i Favero a praticar 11a 
escola modelo Pmieite de Moraes. 

— A Camara Mimi ipal da capital foi 
nu 'r.risr.da a mandar fechar a escola do 
sexo temir-ino dr» .'.' districto, regida 
p.'a ; roí'S"Mr,i d. r.lvira Carlos dc To-
ledo, por <» IÍI. S j an sor concertada 
uma das paredes do prédio. 

— Foi • x m-rado, a p idido, o sr. Luií 
Tem rio (avileanti do Aibuqu-rque, to 
tc.';ro de adjunto interino no grupo cs-
colar 'i'! S. Sebastião. 

—Nomear ".cs: 
• ss >r s coir; '.ementaroa : 
.lar; 1 F!isa di Silveira, pnra a 1* 
de Brota"; d. Maria Ortiz, pnra a 
. J'.ão da I'ãt \ista, d. Uenc-

"ieira, para a ii* de Atibaía; d. 
rinda líodri.tnrs do Mello a da cs-
1 do Ilio tirando, Í in S. Bernardo; 

-ii'..ira, para a freguezia do O', 
..io 7. ibini, para a do 

cm Mogy das Cru-
S idr-o, para a 1" 

Prag-, para t 
l'ra'ii!esro. para a 

Rodrigo Kodrigt;«i 
[«ara adjunto do gru-
i ' astiào. 

.1 .'.a escola do Pira-
tir cTf-rri i> o pro-
i.i i C.'rte Brilho. 
> tiluio dedarativo 
escola do bairro d 1 

n: dialiv. 1 gi Ia pela pro-

(iiai.ioi. 
providencias 

orro, 

Kos-i (prei;ir.i:iar 
po os; da r d - S ! 

— Fui designada 
cicaba | ara r í'.i 
F.ssor Bi v u. 1 

— i ,i rei. ; • 
do tr:r sicreii x d 
M-vaÚR, cm 
fessora d. Josepl.i: 

— Foram soü .tia 
sentido <:-• B r-m ! i 
t' .s nec dsarios do 
Jahú. 

— Foi dIara ef 
adjunta í u t • 1 i 
Olivcíro, !•» pi 

— Beque: 'mentos 
de L' ipl:.: I Tale 

pedindo sua nonst-a 
biirri de Cavi.ru 
N i ; -slá em con.ürs» • tíi . escob: 

da a-.sociaçf.o (frr,i, liahani fniii. 
de Campinas, stlb-iiando auxilio em seu 
favor—Sellado, v > te; 

de d. Ana l i a \'i. ira da Silva, j«rof • 
snra preliminar, pedindo sua ins.-ripção 
como nppo8Ítor:x á ] ' escola 'ie Mon'.o 
Alto, em Jaboticabal—Haoppoi-itorcs coui» 
plcnientarcs; 

d. Maria Can li do. Oliveira, prof a-
sora na 2a ê coia «1 • i'.r.-«sununga, j 
dindo sua nomei-rão pita a de Santa l.'i-
(a do Pasaa (iuatro — !Ia oppusitoras pre-
liminares, jã inscriplas. 

ys o;r mclhoraracn-
grupo csi.oiar do 

•.'f:•••-«.»va ni cargo d* 
d. ( a? .ii ia fílarda dft 
escolar d<: Itapiia. 
despachados: 
, pr-•>".- ssor prelirnin 1 •• 
üo p ira a escola d » 
•ancü "a Ta 11 bate — 

«•apua!, 
siáia ao 
!P -S.lio [ 
marca. 

O dr 
devenoo. 

.t:I:.t e. :.i-.Jc, aíjai co que as-
mnario n-aianrado contra o 
Jjsti'ta pub.iea daquela co-

^ offido. •ai C ) .-'.•» 1 ur vuo 
ei f.tidjsra 

Foi hontem inquiri .a uma testemunha 
no proetssi* crime iu»i..ura.i) co.itra An-
tonio hinionato, accusado do crime de 
incêndio proposital. 

officio, cartório do escrivà > 
Clima co 

Foram inquiridas hontem 3 testemu-
nhas informantes * nma numeraria, no 
summario de culpa instaurado contra 
Miçue! Cruz, fiK-urs > nas p**; as do arti-
go 20»), " imbinado com o urtigo do 
Codigo Penal. 

A inqoiriçSo prosrtguirá feira ao 
meio-dia. 

—O dr. 2° promotor publico denun-
ciou ao dr. juiz da vara João Ba-
ptista Mariotii, como incurso naa penas 
do art. 331, n. 2, do Codigo Penal, cri-
me de furto. 

João Baptista Mariottl, orno se sabe. 
é accnaado dc haver subtrahido para si 
cêrca de 4:5000, em jóias pertencentes 
a Encarnacion Pont, o que IU-j foram 
entregues por mmí- Rollin, residente á 
rua Formosa, n. 10, afim de qus o mes-
mo as vendesse. 

Mariotti snbtrahiu as para si e pre-
textou teS-os perdido. 

A formação da culoa do oroccss > 

1 ' O h l l l i T L ' I 

® Ü JU í 7 C H S 

. fltÂ Fi*í tS k k 

jHtàncào ctperial puta o •Com» 
nurcio de tyào Paulo» 

1 . STAKISI .AS 

C barSo do Fon t hXe r ry p rocu r a 

niL.vNinti; K̂ TKI a 

Foi prr-iso um mez para desentuli.ar 
o torreão e para amjarar as pare ies, de 
"...• ara a a prevenir um r.ovo oísitiorona-
rn-̂ to. O barão qu*ix&vn-se dos operá-
rios i.ampone/.es, que trabalhavam lenta-
mente, abandonando o trabalho logo que 
a '.prra cc reclamava. Quanto mais adian-
tados 'Siuvatu os trabalhas, tanto m:i's 
impaci-'i,te tornava-se elle. deiejooo de 
chegar ao Jogar do esconderijo do t'ie-
iouro. 

Luiz fi ou alguns dias cm Toulon. Lm-
quanto rsíev-i rm França, pareceu a 
citiennctts que elle rstava perto delia. 
Todas aa tardes, recebia uma (ana. Fi-
nalmente, o primo embarcara. Lntáo, 
Etienuetto pensou nos perigu* que elle 
corria. Se lhe tivessem proposto partir 
para a China, UÃO hesitaria um momen-
to sem se lembrar das colüs^es, incên-
dios e outras cansas de naufragios. To-
das as noites, sonhava que Luiz era vi-
ctima de uma dessas calamidades. E os 
aonbos da noite eram anuam» um retlcxo 

d*' nua imaginai.Ao exasperada pela s»li-
dà» durante •> o ia. 

Tèm-se, fatalmente, atlucinaçlrs no 
des» rio. As mulheres inactivas c silen-
ciosas t< :u sempre a cabeça cheia do lou-
curas . 

Kiiennette não estava, inactiva ires, 
perdia o gosto d« falar K, depois, tanto 
o pai quanto a lilha não «e sentiam bem 
i«»in o barSo aili. Havia á mesa mais 
silencio qno outr'ora. João de Ponthier-
ry «ra íacitimnte bulhento; por causa 
delle, era preciso evitar mais do nm as-
suinpto de conversa. Os dous irmios 
tinham oplniòr« different.es em política, 
eiu religião, t m philoaophia. João despre-
zava as artes, iíicardo ignorava as scian-
cias. l'e que se falava, então ? Do the-
snuro... As virbtsas explicações, as 
nuin-rosas reprtiç .es «io barão, nüo eram 
tão penosas para o sr de Ponthierry, 
perqu- o eistellào atreddava ate certo 
ponto 110 tliesouro. 

— Quando finalmente, pcudese penetrar 
na sala baixa, Kliennette e seu pae lá 
foram ao torreão. F.mpunhando a planta, 
procuraram ••m vão sobre os muros a 
cruz, o triângulo e o circulo luminoso. 
Na ia encontraram. 

— Lutas pedras estão saiitradas, bolo-
rentas: é necessário ru»pal-as. 

—Mas, tom precaução por que, senão, 
os si,i:naea podem diaspparacer, replicou 
Iíicardo. 

1'uranto um mez ainda, João do Pon-
thierry procurou febrilmente; depois, já 
rançava. Apesar de seus esforços, as 
pedras designadas p-da pltnta lá eats-
vam nos sem lugares; nenhuma mola 
descobrira o barão que rs fizesse mo-
Vtr. Kram. entretanto, rr.níto differefct.a 

das on Iras. (paal «ria o mysterioso so* 
gredo > Como tir..l-as da.ii f Seria pre-
ciso arraucal-as ? i. n:ni vc: arraucadis, 
não desmoronaria tu io Talvez fossem x 
causa da solide/, do Torreão. As vezes 
o barão dizia comraiv.. : «Pois bem, que 
desmorone tudo e q'i « t liquo aqui h -
pintado 1 Mas não qLcro ser desmen-
tido 

Mas, como, nppsar de ttiio. a vida li 
nha encantos para elie. i:âo se zangava 
muito por uão encontrar picaretas p ala-
vancas bastante fortes para deslocar aj 
enormes pedras. 

Não admittia mais que lhe fizessem 
perguntas. 

—Paciência!... paciência? .. fi muito 
diffieil, ó. Mas o resultado é certo 

Logo que acabava das refeições, diri-
gla-sa para o antro, ou para seu quarto, 
afim de trzbalhar, ou feílectir. 

«Ah ! dizia el!o muitas vezes, na ti-
t ss". aqui Dêvi, como iria tudo mais 
deprc.saa 1 Lstou talvez dcante du uai 
diabólico tmc dc architecto mágico.» 

Dí\i tinha partido para a China. Co-
mo ninguém lhe fornecesse meios para o 
viagem, oliston se como ínaeliinista 110 
Laos das Messageries Maritimes. 

(J barão vil ia agora tào pouco com o 
castellão e a filha, que cstta viviam qua-
si que com toda a intimidade de Ott-
tr ora. 

Lticnnette tinha acabado por dominar 
o seu terror As csrtas que Luiz lha 
enviou durante a viagem concorreram 
muito para isso Luiz escrevia uai* de 
uma linha por dia. Poeta nicdiorre, ra-
velou-se encantador no genero epiatolar. 

(CêNtinúa) 

... , J J i 



!a <Io Pira-
i> o (To-

rto Brilho, 
declara tivo 

bairro d > 
>ela pro-

n) 

M. f 

M | < l i « « a i * O a n o o r t a 

q m gr%mi* cf>Dcorr«n''ÍAi rralUon-,1 
o eipectaclllo llti llOlltem, « n» p r u l l a l 
nu» « i iA l tm n vn.ta platva n.Vi «H mm-
«endrrnm tio U ter ida, pui» i Mt r "a iia 
Comlcsse ir R . foi um micr-«io to-
nto p racw tem tido o Polqtltrnmn. 

K M» liltllar •'• ntnn nr t i i ' » do fr»mlo 
merarlmcnto. v.inJudrirutriMit» uliniravol 
no« «em Iraballios 'Io itMRÍa li.-aura. 

I',' um numero digno do v)r-»o o ijui 
rcromnirndamoH oo poblir." 

O» o p e r l a loreu foram prod i jo i ora 
junto» apfilftiiaofi >í < sl iv.tnl . . 

O c»|»!et!ic.«io da liojo o1»:! rn i a um 
proitrnmma cheio, no tjiiai i . jm.rSo par-
tu todoa nu a r l i i t a . , inciiuivó a (nm 
lesse de / • ' . . . , o eati': <r.V> »• Tres Mi-
tanis, •alftbaríalas roti>i< o Carmen 
litii/., cantora niifcunpollla. 

Uruvementa. acuvii i.inal Mtr,'.i -- I.n 
.Flfcite kuwaitir—o rslto do aliysmu, 
pelo nolarei cjci iala mr líroke. 

D e s p o r t o s 

itirroDROMO 

E ' o segninte o programais hoiitem 
organisado pura an «-orrida.H do domingo 
proximo, no prado da Mor>:a : 

.1° parco— I K) metres—Maravilha, 
Rheno, ftannielass, Aimirauta o 'Jri* 
baldi . 

2o parco— 1.("»<)!> metros—Argélia, 
Gravatahy, Jur.iu r, Itaó e .\;y. 

8 o pa rco—I . ' 9 nvfro»—Sophia. Zo» 
rai, Iracema, S ••?.* prv. c !:•>!••:.-r-War-
l in. 

4" pareô— ] .fi()'> rn 1r«,M — Dtnr» )jif, 
Bread, Winner, Caprichoso, Lola o iSem-
previva. 

6o parco—1 '» in tr-vu— \íi:íiraato, 
Jurema, CM «'• Puvorifo. 

<5" parco-- Felino' --.' "O m"ln«*-l'a;n« 
pr iro, Diogrr."n, I ir .vnia, Pe-
rigoso, Hclvt :itt, Ah!./, C;i|:i o o Aft-
dorina. 

M I IIAII 

No Salão Intrrnaci.tnal, realisou-se hon-
tem um partido do In'-.ur, ui • () pon-
tos. entro Alfredo o \'.:n j'ir-z, sahindo 
cato vencedor. 

A sua maior tacada íoi d.::<W • •:r<.íu-
bolaa. 

Amanhil, no .To.!,- v-' ! .b. 
da noite, lia um peru Ia «Io •" 
entro Vasquca e o dr. >.;«• ! 

Domingo, á mnsnn hora, 
Cütro partido outro W, • ; • • / . i Aiírcdo, 
no saião do Club «L .:.;í\h'.1- > Portu-
gnez 

O T E M P O 
, 25 M «l-.VKBEIRO 

PêifitttH Mrtroróloqico da 
(omminào Oro/frUjihb 
ca t (Jiolopira : 

lífirornntro, n O", rtíi 7 
lioras da manli.1, 700.0 mm.; 
a horai da tarda, Cí>0.8 
mm.; 0 linra* da n )ite de 
liontnn, 00»,).H min. 

Temporal ura: mínima, 
1 8 6; IT axfum, SO 6 . 

Vonlo predominante, atí 
/is 2 hnraa da tardo, SR. 

Chuva (cm 111 horas), 
0. 

Tempo geral: 
Claro. 

K o j c , &n 3 . 4 0 cia 

maflrr/|Bfad», 6. porta 
do .*»o81»o oacriptorio, 
o tlxeruiomotro mar-
cava 10° aei:na do ze-
ro, como BC v i ao lado. 

i.ioí 

-

•Jte 
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Cambio. 12 11 
paralyaado. 

nominal. Preço IÍO ca fé / tvpo 7, 

Kntradas ro r /abo tanem e barra a den 

/ 
nominal. 

horas 

I .ntos 

ilisa se 

HA. X » ÜXS:::* o 
Aohnm-:,o á venda, n > 

ta folha, bilhetes poatae* oor?i 
do S. A. I. o rrin::ip,í >1» '<1 
l>elo i)re«;o ÓOO rúia cada a.n 

aofii.DAni: r.r.vi:: SCENTL 
OAL»OS UA «• •.') l AM.li 
NV» — Com a | r . 
Kugonio Cj.i'- h, 
do F i j í u o i r . ' > 
Fcruaiuio Mtiiiii a.i s. 
ties <le Parr s, 1 i . i. 
Aranjo, James Bt:t!tr • 
tino da »*iIv .•, re -'' u 
rente, a 1 • k - • » "-''i 
ria que ' '"-Í n r\:r 

O ox;;'". ' • . s ou 
lirios «li 

Kcal « 
i;eficeuua. V 
ria de S I 
João lia| : M 
nbnl. I n » 

S i ritos. 

.o» d« arv 
medico, l 1 ! . : 
elrurgi'"-. s -1 ~s! .'s • •. ; • r 
alada nem <io au.r-: .:• > : > > 
crf ncai dc cr- o > d - fl 
lentari >. A 'ir '••ri , •. -

dou agrade." ao i r . \\ i!; 

«ocio b<?ncmeriLo e prcwfl.' n' 
o vnlifrio donativo de .">•)(») • 
cicdado, o bom asi m ao so 
Lourenoo o 

Porar.i ap - i . \.; \-â • 

FOF̂ ÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
hi1 superior de dia o oapitílo Hra<jfl; 

o corpo de «avaliaria dará mn oflicial 
para ajudante <!e <lia, força para acom-
panhar prrji.s ao Fcrtini o a gu. r<la do 
I'a!.t'i'>; o Í J balalhfio, a £ l iaria da 
]' Ücia e uuaH ordena-çns para a se-
creiaria do eommaudo geral; o 2", a 
guarda da Cadeia dons <<fi; i j ara a 
gunmiçílo; o -J", a ;;nar.la d., í íoapital . 

Os demais corpea d n ão o v. rviço do 
coplnnie. 

.'• li' tmeiise de dia, sargento Arlhur . 
1 :;iforme, 7". 

MATADOURO 
No Matadouro Mu;;i.ip.tl, foram abati-

do» hontem i;i»> bovuoa, svi.ios, 5 o vi» 
noa •• vitcllos. 

R f [citados, 5 bevinos. 
inuti l isados: 1 bovino 21 puimões, 'd 

.'irados o 'J in̂ cslinoa delgados de bovi-
nos. I I pulmões o 7 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo. <C:;OII. !ki. 

C A N T A C . ' S A 
Movimento do hospital, no dia <lo fc-

v r -iro: 
istiam 485; entraram I I : aabirun 0; 

falleerram 5; cxi3tem 
Dcrani-ae '!•» eousultas e íi/.eram-ne 3(» 

{ o»iu.'nos curativos o :> operações. 
Foram . via-ias 17Õ r • das. 
Medico «hi d ia, dr. Avres N-dto. 

LOTERIAS 
Fohnmo geral dos prêmios da loteria 

da rs pitai federal cxh aliida hontürn: 

70 l'»:0í 

tüiiil» 1; 

3(> ;̂o íí 

rui:mloa HF. "2000 

i ' j : ; < . 

:C« ü l»f. 1 '' '-'j 

iro, 4.220 s a t / a s . 
SANTOS, 2o—Mercado, 
O$0(1 arcJaur, 
('omiui s y i j , .r»$4(K). 

Pflp< I pwti( u!ur, 12 íj 
Entrudi/ 9.73d saciai 
Sahldav: 10.I5ÍH laccajr nos vapores 

I/ftllr (h/ntcin) c J^uafnjba i oje), para 
a Mnropí. ' 

Btockf 99G.520 aaccao. 

A B E R T U R A H O S M A R C A D O S E X 

T R A T L O E L R O S E M ?5 H E F C V C R T L R O 

D E 1 0 0 4 

(Centv 11rial 'íelrgram fínreaax) 

I fAVRC. •:"} — O meresdo abrin mtavel , 
baixa parcial de 1|4. Para março, 38 3(4; 
para setembro. 40 3|4.-

I IAMÍUJROO, t '5—O mercado ohrht íioj-? 
apenas estável, baixa d- l|2 a 1. Para 
março, 32; para s. lembro, 33 l ; l . 

LONDRK8, 2."»—o marcado abriu Imja 
apenas cstuvel, baixa de d d. i '«ra março, 
í |í>3; para «eti.mbro, 33[0. 

NOVA YORK , 26 — (ií. 10 t Mercado, 
estável, alta de f» a 15 pontos. 

R R C H A M T N T O D O S M F R R A D O S F X -

T R A M G L IF<OS EP A 2\ D F F E ' / E R E I R O 

LE tS04 

ff tf* >t trdcl Ttleçram I>nrea'iM} 

JJAVRF., *J.r>— O n cr a Io f • boa hon 
<cm coiar.do-se : março, .''s setem-
bro, 41. 

I IAMJU i nno . '.T,~0 mercado fr.-hon 
liont'ni cottido- .F: • n.arço, .'ÍJ i|2; se-
tembr o, 31 1í4. 

I ONMMiS, 25—0 n:f:reado fechou lion* 
t<m n tundo-so : março, 32 8. 3 d . ; se-
t.onlro, 31. 

M o \ i m e n ( o <U> c a ^ é f i a S i>-

r o c i d i a n a 

Pau-Descarrcgadas cm S. 
Io 

D«-«".nrregadas • m P 

! B3''ca8 
( hn-

Baideadus cm S. Panlo, pa-
ra a r a 

Baldcada3 am Jun íiali v 
/ ' . r . . . 

Total 
CXMTBNCIA DJ: CA í fi EM 23 K 2 \ DB 

vj:icr;rao 
Sécu lo Sorocalauu 

2i fafí'. em carros. 1. 
Caie em ariiuiun.*.. .. l.O.ií» 

24 Café em carr o: 2.002 
Ca'ó cm armazéns. .. 1. U>f> 

Rua Direita, 20-A 

rt v " . . 

ü a 

-.-zMtr. 

Legitimas gelem e 
SORVE TEIRAS AHERICAÜAS 

M a c h i n a a ftperfo.çoadaH p a r a 
fazer GZH.O 

Cortínadoo americanos 
/'ura ramas 

E s p a n t a i n c s c a a 

c a p a n h a m o e e s s 

O :nar :- .v inn»«o 
E * r Í Ó K A M M E B J A V. JJK 

o ilíatri-idor iufaUirel 
dr.fi b.'r,'t11 o todo* os i:iiicctOH ! 

Fillros sysloma "Pastcur 
Eivnrno» moíeloa 

R 7 a c ? í : » » f . s p s ü P f l * a i e r 

J E - - I . j I S B É 

PitJ.ços p:xc/:i'croN. I a'S' 
P a r a to ' . ' o i o a n . f o n 

F ^ I S q s A m e e r i c a n o s 
P A R A L E N H A , C A E V A O O U C O K 3 

S I M ! ? l \ \>. ! S l i M I t I V A I , l 

E c o n o m i a s i e p m c u m í i v i s ^ v e l 

F O Í Í O K S l i F O t - A K K í R O S A Á L C O O L , K U W / m E ( 1 A Z 

I . O I V * I K A I J M I X I I M 
p ^ g g g r ^ e ^ ^ O v e r d a d e i r o ! . . . 

<2 dc main duraçUo 

ffT5LAR!AS, META ES 
\ r ' l > | 0 « DI* I I I OH I I P 

|>:< 1:1 o o z i n Ia 

Porccllana, louça 
U i o p o u e c r y s l a c s 

A U T I O O S 

o i : I > « I A \ Í a s i \ 

L u z i n c a n d e s s e n t * 
PELO ÁLCOOL 

L a m p u l i t M |iarti m o « a n 

d i - p f i l i l t i r a r — uy . l i >n i » i l « 

l i i i ' o* « « i n a i n »|iei ' ( i>lçun. 

<I<IS e tl('OMO lkl i(*UM 

L u s t r e s ^ a r a g a z 

LAMPIÕES b e l g a s 
e todoa os acconaorioa 

S a r r o s a á l c o o l 
p a r a e n f f o m m a r ! 

Cf)»n)Í!téM <Ío o r y s ' a l <(• 
í n c h w i o s m o d o l o M 

G - R A I v D B V A R T E 3 D A D H 
artig-ca q;io so J.iquviam 

A' I l luminadora contlnúa a distrl 
bnir valiosos prêmios aos soas freguei 
7,e«. Todos os dou.- finaes dos coupon* 
si) premiados. -11»-— 9... 

» » de "t "'„ 
empréstimo do IK)~) .. — — 

Apo'ices no Ksíodo do p«. 
rRn.i (do \a!or 520» 
letras da (rimara <le S. Paulo: 

1. ° eu pr»".s! imo — — 
J?.° emprestftfio — — 
4." i mj ro ? mo 
f>.° empreslimo 

C.° on.prcstimo 
eu pr- siiri;o 

1.firas da C. de Santos 
(Ia emissão) 

Jdein idem(da 2*einiflsio) . 
Idcn» idom de S. Car-

los de 3* Férie 
fdem,da . S. simüo. 
Idi ii ,id< m r-. Cnsa I.rança 
L» trás da C.de Campmai . 
Jdí n. dcCampinas di-ih-í; 
Lrtrcs da C. do Capivary . 
Letras da ( amara d«j S. 

Cruz das Palmeiras.... 
Idi-rn da (.'an aradc Santa 

Rita (1 .* p.-rie) 
Idem. idem d.i Cariara do 

Pio Cir£• 

rr,mmerí ;o o In-iustria . . . 
\ r\r?.' • 
Cri dito í:-nl -.irr. hyp . . . 
!<•* m coin ° q 
8. Fanlo 

mei-is União de g. Fealo 
2.1»ÍI;J CCÍ. M.IlaliaiK.<v onin -.t) . 

:;.. K • M ao portador . 

AC. ( .Ü ! : Í I D E C O M P 

I o I'. u!'-3f.;n í 
ântr.rotíca 

cb- ]•'..:.: 
Inõur'.rial d 
{•'cr.Cr,. 
Mnu Ht-rd}'. 

— 

— í j í 
n o s — 

9 0 $ 

PfHJ 709 
81.>'300 

9 2 8 8 J $ 

e s s w » 
l . W 

vm 6 0 } 

— 

2 1 0 $ 

C C U 3 

Ü - J 2 Ç .11. 
I 0 0 S 

! í i ^ 1 

101 s W 5 
3 . 5 : . 0 

— •-1M5 
— 204.5 

V N Í I t 

I : $ 1 0 0 $ 
B I O S 

— 1 : 0 5 

— 6 J 5 
1 1 2 . » 

- 1 1 S 0 
— 2 1 2 9 

f : i 1 1 r.o 
j i.j $ 

1 0 5 9 

1 >'' J > 

Hucnos-Airos, France 2>$ 
Nova-York. TrmnjHoii '.*.) 
Soidhami ton. Danubc ) 

Krn março ; 

Hamburgo, lielnraiw 3 
(ienova. !'c t'it.brrio I 
Buenos- Air. s h'acena 
Nafnbs, Tottcana 
Hamburgo, tan Aicoiua . 

liuooos-Aires, y i ! c . . . . l õ 
líri!i.'c;;rgo, Mnidota 10 
Hamburgo, l'i iuz A", f rierfrich. . 24 
Kov« Vork, íitfron 

Hamburgo, fcrrirnlrn JO 
Sabida» jiara a 1'nr ^a cm m irço 

CS ADVOGADOS—Antorrio Ribeiro i 
Eantcs, hstevam d- Almoi-in, 'íaiíriel Ki-
r ' iro CC8 Santos, Uscar Mor"ira, mu ia-
rnu mu cscrijitorio da rua d» :>. iíeuto, 
n. I t A, i ara a mesma rua u. 57. 

I? APUA EL A. SAMPAIO VIIJAL-E-C-
n, turio. rua H. Ucnto 43 (altos* da 

cata Lupton). 

Vapor allcmão He 
» » J IcidelOfni 

He. ;, 
» » òan /r cola -
» » Fcruambnco. 

» II ittcahrrg 
• » lutrl /'rir-

rírich 

V A r O H : . ESPERADOS NO ILIO 

.:vinto», Pr;aj 
líi.i da Prata, 
Nf va-Zrb.n ó ia, 

Wald rmar 
CordiHèrr. . 
(,'nr iul/tir 

Hamburgo e cHcabis. Metido .a... . 
Souihainptoi: is'a'.'is, Cijjdt 

E 'h mar< <• : 
• o da Pru-i Da unhe 

Santos, l i f/ i /rd/io 

•.mu• nrj£o c ose., Prinz ti. Fric-
drich 

j-iroint n o cs»- , WiHcnherq . 
Gênova « • »• , Cittd di firnoca. . . 
Rio «la j r tia, < ouqo 

T/rOhE» A rAIÍIÍ1 DO RIO 

.2 ' m. c : 1 o r « . 7o x 

Pirdo do A. 
Aranha 

iniio-

O A L V O C A D O Antônio 
Veria7. o o soliciuidor du 
to incumbem de todo.í os i 
nn tes a sua prolk»>üo. 

c^xxt/lcat^r^i» 

0 A P I N E T I ' DI-lNTAi lO— PM. \ ,b'rto 
J.oprs <i«: Oliv. ira G..iJofn« .'o I Par-
esb-y. dentistas .- orle amerirsn <s. 

Rua Ivireita, n 4", sobrado. 

C A Í I N F I E AMÍvRI' • N O - Amadea 
Kibi iro e Vi. ira da Ro dia. cirurgiões 
dentistas. Kapecialisl.is ein trabalüo.s ú*. 
protheso dentaria, re-t.. I M ; -S e obtu-
rsçòps a ouro. platina, <smi:t<5 otc To-
dos os traliail.os ;ão '• >:.: i !o4 feitos 
peloa processos mais •• | • s .— 

'iabinofe: rua S. Fruto. , j A, sobrado, 
'.'as 7 ás 6 da tardo. 

do me-

•mib.io, 
colerina 

A mortandade 
A mortandade das ireanças 

/.<•« a 0 ou 7 annos »; devida 
que alvoroça i,s vermes, traz. 
tom vomitos diarrin-a o febre. 

O verde iro promjito sllivlo par i cn 
rar om poucos dias h a Tintura Anthd-
minfira do L u u Carlos, seguindo o di-
rectorio. 

I' ipositarioi : 
Pm S. Paulo. J . Ainarante Sc C . : em 

Jahoticubal, Prsnrisoo C o r r i i do Ca 
margo; oni S . Cario», Prugaria Luiz 
Carlos o Pharma ' ia Totó Leite. 

(8 — 8 qr.art., s-xt. e dom.) 

Companhia Hamal P s rm 
Campir^.ro 

AVISO 

Prcviue-srt ao public-c 
me/ de março i> f ., 
nhas dcata Comi n.hia 
do 13 d. ou inaiü .'íj 

'jur*. durante .» 
Vigorará nas li-
a taxa cambial 
« sobro as bases 

das ta lHIas .» u J c o m excepçfio das 
tabellas t o j:o Ramal I'Y-rr>'<i o Café, 
tabeüas 3 A, 3-R, I a 5 na Kuni!"iise, 
que li. > tem cambio; gal, n < M °/0, o 
(,'af ,̂ no Ramal Pórreo, mais 3õ ' u, ou 
cambio do li» d. 

Can j i nas , 17 

\>. 

de f 'V.-r.dro d - l'.);i I. 

n* ri v* v Ol.FVMIfA 

•r 
m a w n I. 

i jwwi u m a a 

CO AC li 
to, n. C. 

,í\ — jüen tu i a — Rua Pirei-

I riSTISTA. — O tirargiSo der.üaU A. 
Costcilo te/ (jualqiiír trabaii.o dos r.iaia 
ff fr íeiçra<i '3 e modornr,-; da soa pro-
i inuo , per preros muitíssimo raíóaveis. 
/cceíta ] f!. f;iMit.ito cm i-reetarjiíes, /:r*> 
ncn th/c (iutradudan.—Gabiu^tu c 
icu.r.e. n a S. i.-.iito, U. l t í . 

I)e a • do b' ri •() á c i d o p h i 
alcatráo, a l e n t r ã o o 
a!."ace, a u i o d o l , coaltar, l o 
gíye iv i» i c l i t h y o l , lysol, 
p í i . tc l . Ktibii.. ido, a t i i f n r a a 
I I . ! dbric . : . : . )8 com to ;0 

P,,r í z8*m*haÚQ & L . 

Padrc Felicio 
Foram sois annos de entravado com 

rireumati^mo que gemia heroicamente H 
ccmbatei-o som prawito, e com ; >sisccn-
r-ia módica assídua. 

Sar.-i, a^ora, í lizm^ide u»r..v!o algum 
tempo, com persist-n- ia o l«, do n oiodia 
ir.digr-ua, dcnominao'9— ÍJ/ixir M. Mora-
ío, propagado por I). CAÍ- m. 

A Hilvaçáo da 
syi !iiIis « rheuiuuiííü •>, 
Fh \ ir M. Ma rato. 

Psmdito seja o ^ -niioj 
c . Pau!o. 

Padr 

O domor doso Maria 
Direito da -u vara 
comarca de S. Í'ÜUÍ 
Faço saber aos que 

virem qn-, por s"nt'*i: 
23 do curr»iite. forau 
bilitados os iuiü -os ! 
frmàoH, <„<'8Hai,'.io todü-
o i[dcr-!"Ç:(-8 q:ie s-d, 
S&vam p I.i dei ;.»;•.:rj 

j ourroul, juiz do 
cominercial desta 

o presente edital 
i deste .Ini/,o, do 

declara ' «s reha-
ias Cal.l Aan & 
as ÍDcupaeidades 

0J rnismos pH* 
- '.a fa.!< ncia. E, 
•oídiecinierito de to-

. i, iTiuü.-fi ' Xj-dir o pr -S'-:.te < ditai, 
. •. i u •» r..;'.;.»-.ido i a f trma 

••a :ei. >S. Pau'», üó d- í von-iro de 
P.)'»4. Ku, Ma»jti'.l l»t:bouças da Silva, es-
cr«-vent« uramejitaJo, «^orevi. ti m , ' li-
mado C-íHar oo O.ivoira. es-rivào, o sub* 
si ,-f.vi. —Jt.sê Muna i'rrirrc.nl. 

i is ri i. o. 
—Rcalia .; 
da no:'e, 
ulào oiui: 
do-se j r 
no de Av 
Ratto . : 

drigues, 1 
nandoa, tbes 
da Siiva Fra:. ;s 
üircctores. 

O sr. pr."••:'. i< ri'-
convida fa ra . 
nio Carva!:: ia •'.! 

O or P 
acta da i. nter: 

Em s »í..da, 
pcis, do r ' r 
Hocieda'!: í' :. 
ila ò". Faniu /. 
cio da Re; ; 
Archivo do 
messa de m.: ..: . 
mento dr- r.ossa rrsíM 
almo lindo. 

O sr. i . • •: : ' c m oi iott 
providenciar. 

lintr.i • ••'. ]•••! o•:•'•*. i ':m 
viuva (i.i nr o ; -rio Pertira da t-;; 
remetten • : ii ir-es ; ara o fcitival 
Grêmio í " 
leiro, a ; 
pois dc f.,':ar 
gurs, fo- de 
presentes f 
oenelii i i 

O c < • • 

da ass 
O sr -r 

deraçâo >> : • < d 
modo a ' to 
regular. . 

Os cr • 
Lic/.in ( 11<' ( n 
«rs. Raul P;-s-os 
Siqueira e Mai.ur 

A. Tossi e 
[ ara sócios os 

'Vmar Leito do 
Branco. 

A votos as propostas dr pois de fala-
rem os urs. Francisco lareira de Sousa, 
Brnedicto Ans* imo « Car.os JcBc Ro-
drigues, sao approvadas. 

F,m itejruiiiíi i x-presidente er. Pene-
4lcto Ai.geitro d i i que, rào podendo 
seiuparectr o rx-thtsourciro sr. toaquim 
Otmiaguea Fcrr» ;a fa/. r.o inunicnto 
« i t rega á nova Pirettoria de toJ s os 
pai eis, dinheires. etc., que k a bavam 

m̂ seu poder, fazendo votos pela pros-
fer.dai e cia nuva directoria 

O sr. ir»siden!e, em ligeiras j>ala-
fras, oprad'ec f levanta a sessão. 

rtBl.VIO URAMATICO WOJíPAfLAK— Da 
ei.jrta deste Grêmio recebemos con-

"vitr pira a 2 a n<;ita social a reílisar-ae 
aciaidiA, ns 8 horas da noite, no sa-
lão Guararv , á rua do Paraisu. 

aasoriA'. Ãc coorr.EATi VA TVPOC.RA-
r u i CA (irr.K A! ia — Ro8Ü8a-4e domingo 
proximo, k* 'j koras da tarde, na aóda 
<U AtsoriaçAo 'as Artra Grapticas, á 
Tua Marechal Inodoro, n . 2. a i * as-
•einbioa •gvr»! «-^traordioaria, em 3* con-
ToC4ç;\o. j ara re fórma dos artigos 44 
• 5'> e a t u r o • outro acs estatutos; 
« d m l í i ã i de r r ^ ao cios; c l t iç io de um 
•Jfirbr-i »t.I «são dc ooi;t*s: resol-
ver «ubr-v* o ; d e demissão do pre-

j , • | u e n t o deste car-
fo e lra:u:-Sc u outrrifl «ssunittos. 

0.203 aaccas. 
Fmbarcadai , '.3.004. 
Café baldeado, 10.333 saccas, 
Paulista, G 513 saccas. 
S . Paulo, 2.874 saccas. 
t ampo Limpo, 81 suecas. 
Kraz, 1.137 saccas 
Pary. 228 saccas. 
Sabidas: 

Par i a Kiaopa, 48 831 saciai. 
Para ca Estados Unidos, 201.384 sac-

cas. 
Cabotagem. 1.12Õ saccas. 
Buenos Aires, 1.147 Baetas. 
IV r a Montevidéo, f>"J saccas. 
— rim epoal data do anno passado : 
Entradas do dia, 23.797 saccas. 
Existências em primeiras e segundas 

mães, !.<'!'•< i'02 saccas. 

Entradas desde 1 de juiho, 0.591.682 
saccas. 

Entradas desde 1 do mci , 30S.M81 
sa r-cag. 

Vendai, 15.000 saccas. 
Bas*. 4t3<Mj. 
Despachadas, 40.785 saccas. 

Embarcadas, 21.289 saccas. 

(Cojnmercial Telegram Bareaux) 
SANTOS, 23 ( 11 . 10 AM. )-Mercado , 

paralvaado. 

6 ocd ater age, nominal. 
Csmnfisiario, nominal. 

Cambio. 12 11(32. 

SANTOS, 25 l 1 10 PM. ) - Mercado, 

paralyaado. 
Cotd arerage, nominal. 
Conmisaario. nominal. 

29 idem idem idem a 24—S 
30 deni idem idem a 
14 acçõea da Cmiip. Paiiliá'..' 
10 idem idem idem a 247$ 

4 idem idem Idem a 2475 
3 apólices geruea de õ "]„ a 9." 7 > 

18 aoções da Comp. Paulista a 24'.',.$500 
18 acçõea do Banco Commeicio a Indus-

tria a 315$ 
50 idem idem id- ui a 315.Ç 

I W acçõea r o B. de 8. Pr.:/o a 99$ 
50 idem idem Hem a 99.?» 
5 idem idem idem a 
3 idem idem id :m a 10( 8 

60 letras da Camara de Santos 1* '•mia-
sãoj 7í»675í) 

28 idem idem idem a 70*500 
100 acçõea da ('. Paulista . 
60 idem idem I 'em a (('•? 
33 idem idem IJeni a 216.^ 
8 letraa do B. C. Real 6 *o a 32Ç 
3 idem idem idem a 31* 

A' HORA OFF IC IAL 

10 9i20 seções do B. U. de S. Paulo a 32$ 

U L T I M A S O I T E R T A 3 

rrsDos PÚBLICOS Venl. Comp, 

Apolicet do E/Udo — 990$ 
gerar* dr R •!» . — 950f 

\ o i i c i a s c i a r í l i m a » 

{Çommei ciai Telegram Unreanx) 
r ro, l'5 

0/ it La, proce-
• H. o Longo, 

i r i l í m o 

EM SANTOS 

Entraram os vapor 
dente da Liverpool e 
de Bo rd'*os e esca;a« 

. V o v i m e n t o 

TArCEFS EtrEEAEOS 

Marselha, France 29 

Rio da Prata, Fauube 09 
Em març-j: 

Gênova, Re Imlerto.. 1 
Hamburgo, Sáu Aico/ar, 2 
Buenos Aires. Toscar,a g 
Hamburgo, JVer: d cs a 8 
Gênova, Ifaretia 9 
Gênova, Cilà di Genora 10 
Soniliamptoii, Niíe 15 
Hamburgo, Ccrrienies 26 

VAPOEES A EAHÍR DE BASTOS 

Hamburfo, Prins Sigismnué. • Í L . . 28 

J O Ã O MI-
R O DA SIL 
S ã ) Bento. 

.'M S .1! M O R R AUGIMÍ-
E1R Advogadas, ru» l* 
. 43. 1 5 - 8 

D RS. OL IVE IRA ESCOREL 
DONÇA P ILHO—Largo da 2. 

O D R . AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem bru f* riptorio do advocacia X rua 
Marecbui T-ecdoro, antiga Imperador" n. 5 
das 12 h« 3 horas da tarde. 

\ ' OMPANH'A NA 10 A'. I. 

SI O I IIOS I»K VIDA 

s f í r w omais informa,^es i.a ' 
ii:t* r • r, queiram üirigir-se ao . 

•etor d.i Companhia, sr. oommcnda ior 
Pene i ra de Àlellb, rua de S. Bento. n. 
•J9. Lscriptorio Jo Xo t i duacs . 5—3 

J o ã o ^ e n i e s J ú n i o r e A r ^ i n i r o 

DKS. MANPEL P VILLABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

A D V O G A D O — O dr. J , B db O U 
VJ.IHA PEI .TEADO mndeu-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde atteoderá, para 
scrviçca proliaaionaca, das 11 horas h 1 
e das 2 áa 4, cia todos os dias utci#. 

13. 5 - - 7 e : r a 

Adeegados~-J(ua de ti. bento, 11. 11 
15-8 

T n u t V i l l e l a 

Pede a todos os negociantes de cha-
péos que qoízerem vender seus estabele-
cimentos dirigireni-»•• á rua Direita, 18, 
OB rua 6. Basto , M . 

F ngo-se bem, dialwiro á viata 

3 — 3 TRUST V I L L I X A 

C o m p a n i L L 1 P a u l i s t a i e V i a s 

F e r r o a s e r i u v i a c 3 

No proximo mez de março, a tarifa 
movei será cobrada e:n todas as linhas 
desta Companhia á razão de 35 °\ot cor-
r;spoudente á taxa cambial dc 13 d . , nos 
termos dos contratos em vigor, excepto 
com aprlicaç^o ao i-afr, eai relaçio a eajo 
transporto será cobrada a tarifa movei 
na Viase de 15 °f0, correspondente á taxa 
cac-bial de 17 uiiiheiroe. 

g Pa a Io. 18 de fevereiro de 1904. 

ADW.PI IO AUGUSTO PifíTo 
5—v... Chefe do Escrtatorio teotral 

V- ; li »sas. de i:s. R58» 
• 7J á rua ~-üito Antônio 

íBcxi/a: . e ma.s U:;J lote de ter-
reno junto das mesmas, medindo 

12 metros dc frente per 00 e «antos de 
fundo, com excellcnte agua nascente, for-
necendo 3gua para as ditas oasas por 
uma bomla hydraulica, «udo num sõ 
lote O motivo da vcr.da dona ter 

do retir.ir-so para a "•.. P- »"A ver e 
tratar, no numero H - da mesma. 5-1 

Aos srs. fazendeiras a 
lavradores 

O CKVAHI.LO t o aoki pripiml» 
r t j a f l l l t . r í a « t i c jaberaat«i i !«t f l rie»> 
clec.dt ha Impo» íLtut, ptri "n/irU, 
t m l ü s i r t i I « n u to» « k i a u « n . i < r « 
itd;!tiu» f. do na apparc:vU. 

O SAL DE K A K I L Í « IncontMUfM-
i este o meiiíOr rnrfiaote, nU h»i. c®« 
itrtido na vterleari». contra «« 'lirírl» 
lê^eiia de alítc<i:« qa» coitamao ata-
ear o . animas* coiua l e j au : ifarroHt»* 
a t r a » , catarrliM, p l e a r i r u t r i t a e — 
lua, Banqueira*. | rlalo de »entrn ajiuc, 
au<n ete. . . 

Ett»»«ra.M tm toda» m d r » n i r U ) j 
r , Mito rn>. * r * Vntoria, i i $ . 
I-Ursaii* 4* ti. b. FvA». 

r . • r , 

!».í j 



AGENCIA G E R A L 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

A M A N H À 

50 
G o r i t o s 

C I i n m a u i O B a n t t e n ç S o d e n o s s o s f r c i j i i e z c s o d o p u b l i c a p a r a a q r a n d e l o t o r i n d a 

C a p i t a ! F e d e r a l , a o x t r n U i r - s e a 5 d r m a r ç o p r ó x i m a 

p l a n o I Ü : Í - 1 5 — p r ê m i o m a i o r 

M A A A 
f) 

wwwwr 
u 

n A 

L i V 

A 

Todos devem dar preferencia a cata agencia ç̂ L-al, visto »sr a que tem vendido maior numero de 
•ortss (rrandes. 

Os pedidos do interior devem ser dirigido!' aoo agentes gomes da Companhia de Loterias Nacio-
naes do Brasi l : 

O a r v a l t i Q & G r i a i r s a a r a . e s 
A K T T I O A O ^ V E J A . J M C A . U Q - E 1 O I T 

T F — E U A 1 5 
C f t i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o t e l e g . u F a r a e u n 

27-A m 

COMPANHIA RíECHANICi 

O F F I C I N A S 

F u n d i ç ã o d e te-srs e br< 

C o n t ã n ú a a ç j r a n d e p s d i t c ç S o t * e pa*eços é í » ttad® sgue útz p e s « 

p e i t o & intpQs*?açKO e f a b r i c a ç ã o d e s i a Cotsapaeassia. 
A c c e i f a - s e q u a i q n e p e i t c a t n n t e n d a por* p r e ç o s s e m c c m p e t e n c è a . 

P r o m p t a e x e c u ç ã o 

WBM 101 
P A ISA I I O J B 

A z a r 

20 
Kcfiültfldou de heutem: 

RIO 

Centena 970 
Dezena 70 

s. PAtn.o 
Centena 701 
Dezena 01 

1 Grupo 18 | Grupo 

C a m e l e ã » 

ü n g t t e n t o a n t i - u l o o r o s o 

Empragens, darthros, sarnas, coinichües 
desapparecem em poucos dias com o uso 
deste poderoso unguentn. Deposito geral, 
Araújo Freitas & O . , rua dos Ourives, 
n . 114. Depositários ein S. Paulo, Bn-
rnel & 0 . , rua Direito, 20, 26 

LIVROS COLLE(ÍIAErn
c
a° 

ria Magalhães, 29, rua do Coramercio, 
29, nu" nossúo um grande e variado 
soitlmento. 19—16 

0 firurgiào dentista Acnibal Vitra. 
tere qualquer dente, por mais dorldo q m 
seja, em 24 horas, com um procosgj d l 
i ra invenção. üb tu ra a auialgama, a os« 
só artificial, ft r ̂ aialto, a grêmio ou mas-
te. por £9000. Obtura a oura por 1J3 
t S6Í000. 

Redoma dentes a ouro, por -mu dl[-
licil que seja, por 20$ a 40ô lu io eia-
pregando o processo brnsco do martello). 
Limpa cs dentes c 05 torna alvos por 5 i 
( 20$. Extrai dentes seui üOr por 5». 
Coilota der t tdnma com ou ecrn chapaj; 
dentes a pivot, coroas de ouro e iucriu-
IruçSes dc brllh(m!.eí. Trata das moles-
lies da bocca c corrlgo cs anomalias dan-
terias. Os dentes da primolra d^itiçlo 
pedem ter tratados e obturadoa do mu-
n o modo que os do adulto, evitandí 
iBtúu os tumores, cs inflammaçfes o al 
liütnltis gengivaes; mfocçòca bucaaos, 
que uiuito concorrem paru a debi l id idj 
í t l t l des creanças. 

ledos cs trabalhos «5o garauüdos, o!-
forcando todo* os ebjeclivos hygienioaJ 
I a ILÍ.ÍÜ rigorosa SLIISVJ.UA iantarU ala-
i t r t a . 

t m u l t e s e opcraçSas, daa a u a r u U 
<• t^ u r de . 

£ > u a d e B e a t o , 4 1 

E O B F - A D O (m) 

Faz na icT cs cabellos 
Extingue a cuspa 

Impede H queda des cabellos 
Mula os parasitas 

U m v i d r o G $ O G O 

Vende-se na Drogaria Barncl e na 

B i u a E p i s c o p a l ^ 4 5 

S. PAULO 

^ j j f j 

UGDELua liMii 

Treços seiu competeneia—carros cora l 
Icpcres, 8 cavallos dc força, desd95;0ü0$, 
com todos oa melhoramentos. 

3 ? i i 6 üma t i cG3 filichelin & C . para 
bicyclettas e carros automoveis, artígos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—nUima novidade. 
Accessorios de automoveis o motoey* 

clettas. Encr.rrcgam-ee de qualquer eu» 
commenda deste ramo. 

ÚNICOS AGENTES TAIiA O UEASIL 

A n a m c s d o s S a n t o s & C o i u p . 

Rua Ce S. Bento, 29 (81 

LOBO M M R 
participara a seus amigos e freguezes que 
nesta data aoabain de abrir urna casa de 
commiasÒÊS á rua do Seminário, n . 16. 
e que esperam merecer a protecçfio de 
seus amigos e freguezeg. (üas) (2) 

I C L T T H E A M A - C O N C B I I T O 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

H Q J E - S e x t a - f e i r a , 2 0 dc fevereiro dc 1 9 0 4 . | | O J E 

GRANDE ESPECTâCULO 
4 estréas 4 

O S M I I i A N I S 
znalabaristas comicos 

1 n \ 

C a r m e n d e 
c a n t o r a c o s m o p o l i t a 

B R E V E M E N T E 

La Flêche lumaine 

90—3: 

leiepbones, campauiUu, p i r i- r i . >1 
n s U E t n t o compkto de todos 03 m i t i . 
i l t t s pcrtenceulea a csU arttf, Ja is .u-l i 
i>'.t., i iCco 1 ccnce i tu . 

|j5- L e t i r t i f t b a o i a À i 

i - f J i t t v í M ; A t r , & — O í i i w j j i i i ' , 1 ^ -

E , P A D L O ( M ) 

Vende-se uma, reforçada, em l:o , rata-
do, eoiu os competentes arrfios eouro crú 
cm bom estado. Kua l)r. (lomeõ Cardirn, 
n. 11. 3—1! 

puro 
Preparado no norte do Brasil 

N ã o a z e d a o 110111 j»cr<!o 
o s e u v e r d a d e i r o ] ' n l a d a i ' 

Siibstitue com 
vantagem o caju fraco 

A' venda em dúzias de garra'as no 

SAÜta MIE RICA 
L a r g o i !o T i i s s o n r o — S u o F r . o l o 

l õ—2 

Mineral natural Pur&atirtí do 

A única que lenlia oLlidr a 
. GRAJiDE MEDALHA de ODRO 

na ExpoaiçUo Uaiv de Paris em 1900. 
A Anal/ilt da Acadirnla da Medicina do Parii 

prova que a dita água conttm 1C3>814 dl 
mbttanciai flx&t dat quaaa : 

I SULFATO DS SODA X SULFATO ET! KAONE2XA 

9 6 * 2 6 5 T 3 * 2 6 3 

Exigir lobre o Ittrilro 

, "ntFontè 1 l° 

CAIXA MUTUA 
DE 

P e n s õ e s V i t a l í c i a s 
SÉBE CENTRAL: 

Jltia cio Palaeio, 3-A 

Qualquer pessòa pôde ir.B :revür-so. 
Pensões a 10 annos o. a 20. 
Quota mensai a 10 annô , f.ftWO r«'i • 
Pensão maxima, ISOO^Í por CDDO. Quo-

ta mensal a 20 anr.os. 19500 réis. 
Penaio njaxima, 2.000$ por auno. 

JBíã^Uma j e n s í o 6 c t i l p a r a t o 2 o » 

Estatutos e j,roipccto9, grátis. 

A Béde central estará aberta das 10 

da mtn l i i (s 5 da tarde e daa 7 ís 0 da 

noite (m.) 

Príncipe do Grão-Pará 
Acham-se & venda, no eacripto-

rio díjttta. folha, bilhetes postaea 
cou. o retrato de S. A. I . o Frin-
ce do Grílo-Pari, pelo preço de 
fiOC r í i a c a d a t t e u 

1 E 

IMPORTADORA DE S. PAÜLO 
S e c ç ã o d e c a f é 

Tendo euta Compnnhia um E n g e n h o C e n t p a l d e r e b e n e f f i o i a p c a f é , em 
Santos, e acabado de montar um outro do b e n e f i c i a r e r e b e n ê f i c i a n em S. Paulo, 
e, possuindo e a c r i p t o r i o s naquella praça e na do Londres, offerece OB seus serviços 
para o fim de não só beneficiar e rebenefieiar o café que lhe fôr confiado, como para o de 
vendei-o no paiz e no extrangeiro. 

O B n o s s o s E n g e n h o s possuem o s maebinismos mais aperfeiçoados, podendo, por 
isso, produzir os JypoB mais finos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa e 
da America. 

Para a exportação do café, a Companhia adeanta todas as despesas até os portos de 
destiuo o mais 80 0]0 era dinheiro, valor do mesmo, menos os refeiidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0[0 sobre o adeantamento dos embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhes forem dispensados. 
As remessas de café á Companhia deverão Ber feitas do modo seguinte : 
P a p a S a n t o s — o café que tiver do ser rebeneficiado para ser entregue a terceiros, 

ou vendido naquela praça ou no extrangeiro. 
P a r a S> Paulo—(cliave da Companhia, Braz)—o café em côco ou casquinha que 

tiver de ser beneficiado, podendo também Ber entregue a terceiros, ou revendido em San-
tos, ou no extrangeiro. 

3 " o 5" C o n h e o l m e a t o s e I n s t r u ç õ e s p a r a a 

Escriptorio Central 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

PAEA CUBA RADICAL DE 

D c t i i i ô a d e n e r v o s a . I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a c u l d a d e 

i I p r c c r i i i Ç ão , H y p e r t r e p h l à d o a t es t í cu l o ; ! , P r o s t r a ç ã o uo rvo l a- Pol-

l i i ç c c s n c c i n r n a s , A b n o o n (to p r a z e r e s 

t e x v u e s . M o l é s t i a s d o a r i n a e dr . B s x i £ ' a e f r a q a i z a 

dos oi-yarus g e n i t a c a 

Ei le S T a r n v i l l i o s o S I c d a c r j n a n t o ha de effectuir curas mesmo depois ds 

tererc lalüde tedes cs deu-,ais irmeilice, e c o único uiedlcamenta que cara radical-

tente UdtB os ( « fo f . Em muitos destes casos, os IÍIN8, qao geralmente sle iffo-

ttkcoc, tomam u l&ncciauar regularmente as 1'üKUAo SÊMINAE^, quer sejaiu ia-

voluntariaa ou preuutu iaa dctapparcceiu u partes UENITAES rcciiperun OJU v ig j r . 

6 s r a i í t e - s © a c a r a a l i s o l a í a 
V e n d e - E O £ E t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e n t o d a s 

c r . t i í E e d r o g a r i a s d o S ã o P a u l o . 

SC 4) Frepriatar ios eití.a:icos 

241 E . Sls í , S t - N E W - Y O K K - E . U. da A , 

' "OSTAES 
Acham-se á venda, no escriptorio desta 

folha, bilhete* postacs com o retrato de 
S . A . I . o Príncipe do Urio-Pará, pelo 
preço de 500 réis cada ura. 

M O LEIAM ^ 

F Mim NÂO SE 
Feffro co wiiomago e dos tnt»stlnnil 

çtnm cio conhece o 

l i lnio. ST. Antonio Pinto Nunes Cintra.—Iinnienciinento grato pelo resulta-
do que o l l ive cuni o seu optimo prepurado—Elixir Cintra, ou Elisir de Puclinry 
Composto, venho espontaneamente, yirr m-I) ricta. dar-lhe os meus parabéns puia 
sua excellente descoberta, que veiu Benclitiar largamente a hninauidado. Assim ó 
i)ue eu estando já ha tempos soílrendtf do eBtomago, lançando constautiiuentr, tem 
íppeti le nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto mesmo á custa de sup|iur-
t u diffieilliuius digestões, e teudu as funcçücs intestinaes irregulares, coin grando 
irisao dc ventre, eò podendo evacuar com purgantes, fiquei complulameult» î oni 
teia dous vidros apenas de seu Elixir do Pachury Composto. 

Podo v. a. fa/.er o uao t̂ ue entender desta miuUa carta. Amparo, 2 de ja-
nclru ds V JM . — Ceura Je J1. uc Albuquerque. 

J:ftrrU«~ 1 rfllher ds 2 em 2 horta 
r ij crtid'. liMiver também fébro, admials» 
1li>-8e, ctmuHane&lnente com o KUxiP 
íirlre, S diises de bi-sulphat» ds naioí» 
MJW dia. 

F ' ir.faillvel a enra, e aqualls qas n l « 
f i a r cmido r i o pagar i nada polo r o s » 
Ül 

t). 11 Içí.n da* crianças, li» crlsmja», M* . 
H tfJfcí. quasl «erapro ficam ataoadaJ 
di eierrhía, Wbre, vômitos, » para ia i i 
t i " ha melhor remédio do qua o Elixir 
lir.tre. 

Jiftcefiiia—falta do appítito, dlgesUi 
í l l i f i l f , dór do estornado duas, trau o i 
Ji.au roiherr» iwr d L do lSLÚCtll UM-
tbi ou K U X i t t PUOUUKy C0MPCMT9 
•-preparado do ptiarmacautlco ah.jub 
fiMv A. Cintra. 

fcefire de gonorrháa a0 quem u i j j j . 
i i u e a utaü ivoi 

j í n j e c ç á o C i n t r a 

Ertcr,trs.ee e n todas « i p ! i a r : u i « u I 

í K t t r i a t . 

EHATÇAR COM DLIKUHÍAL 3 8 I 3 J M 

r.lmc, tr. Antonio Pinto Nia;3 <!;aLri. 
»-\enho em abono da verdada coufirnuf 

f n eicripto qu. empreguei o lSüxir l i 

ijtíury Composto, p o r v . s. p r epa r i l j , 
cn pessoas de ininha casa o mais criao-
çth de empregados e vizlulios da faaeala 
Ce meu irm&o corouol de ÈÍOUÍÍ 
Leite, quo aoffriaía de díarrliéa e djrs>a-
tc-da com fábre e vermos u que 1U0 fa-
i l o n um só dos doze ou mais caaai ou 
que empreguei. Com estima > J ' í i :r :v > 
o l . de v. s. a l i " , obr". c r Í V í W £ . « -
a» J-nt.il* Late. ÜUI 

j . e!0u-. u ' vrm urr íljriíridosaos srs. 
B a r n c l & C., ur.iees depor.iiarios cm tí. 
Paulo . (- • • ) 

— O d t t S a e a f t á o c a c h o r r a ? 
— S ó o c57icoEí?rH3»é egueEíí a a S t e 3 i a d o 

S C i í i l í â o ( . . . ) 

O k p e d i d o s i l o v a m s e r d : r i ( | i d u K n o s h i » s . B t K U l i L 

& C . , t i n i c u v < i C ) i o s i < u r E o s o m S . P a u l o . 

SABONETES 
M o t V i e a m e w t o s o s 

Dc G R í f W A U L T i: C ' 

SABONETE SLM.FUnOSO contra a3 
borlml/iasmanchas o diversas 
erupções rçue r-e manifcsiào na pello. 

SABONETE SULFUf iO-ALCALINO 

cliamado sabonete dc Hclmcrick, 
contra a sarna^ a tinfia. malhas 
tscumosas o a ptíyfiase do couro 
cabclludo. • • . • • 

SABGWETE BE AtCATÍiAQ D» H0-

RUEfiUA erapregaito nos mesmos 
caso» quo o prccvílonto. 

SABONETE 0E AÇfflO PKENIC0 
preservativo r ânifenidomico. 

SABONETE CE ALCATRAO COB 

BORAX contra as afTorçícs cuta-
neas, chroaicaa-oul^eiras, crcstas 
de leite, da i t ros , ecv.ema. 

Donsltt em H M S . « , r a Vlvlennc. 

D A S 

L o t e r i a s da Capital Federal 

J u í i o A n t u n e s d e A b r e u 

U í m B R O Q , 27 BE TEUEREãR i l DE 6 9 0 4 

POR 6 $ 0 0 0 
I M P O R T A N T E P I . A N O 

• 

FOR 6 $ 0 0 0 

Sabbado, 5 de m a r ç o p r o x i m o 

E x í r a e ç ã o l i s í a l l l v c l 8 a ! » S » a d o , 5 d e m a r ç o 
A p r e f e r e n c i a j i o rn a c o m p r a i l e l i i l l i e f en d e v o tjer d a d a , p o r I o d o s 

c s m o t i v o s , a e s l a unti<j: i e a c r e d i t a d a ar|Oiicia ({Oral 

U K I Í ^ Á C3Sa ^ a o 'S9Tl f n iP o r t a n t e marejo tem vendido e33e 

O s j i o r í i dos d o i n t e r i o r d e v e m s e r <l ir ir| idu« n o a t f e n l e t|era l e a c t n q i 
í e p r e a e n t a i i t e d a C o m p n n l i i a <le l o t e r i a s \ac ionacw d e I t r o a i l • 

3 9 - B U A D I R E I T A - 3 9 

Asitunes de Abreu 

Hj 
iTj 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA í- ' V 

V . R I G A U D 
8, mo Vivioane, PABI8 

A g u a de T o u c a d o r K A N A N G A " 0 S A K A 
Conserve é iaz o Inctuparural frescor 4» yurentnrfe . 

Extracto, Sabonete, P6s de Arroz KANANGA-08AKA | 
Extracto NIODERN - STYLE j Bitracia CRAVO de MYSORE 

— SÔNIA — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA <h BENGALA I 
— MIMOSA RIVIERA ! - PERFUME inACTRIZESj 

Sabonetes e Pós d» Arrcz com os mtsmos cheiros 
Agua rie Colonía M O O E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z J E S 

A V I S O S B ^ - A . ^ L X T I l k E O i a 4 

G o i i i p a g m a d e » M e s s a g f o r i o s M a r í t i m o s 

P a q n e b o t s p e n t o - f r a n ç a i s 

O PAQUETE V 

L L E R E 
Cara 0.378 toneladas 

COMMA X D AN TE— RIC1IA RD 
Esperado do iiuenos Aires e Moatovidéo uo dia 28 de fevereiro saiiiri, 

no mesmo dia, para 

X a i l S l t S Ô S l - O S 3 0 i r c 3 L © S . T X 3 : 

levando cargas e passageiros. 
Tosa, m a i a i n f o r m a ç õ e s c o m os a g e n t e s 

Antuues dos Santos & G. 
Em Santos, Praça da üopablica, 1 : 
E m S. Faulo, rua do S. Bento 39. 
E m R,io de Janeiro. 

As oncommcndas scrilo recebidas na agencia, até X véspera, ás 3 hora» 
da tarde. 

Os serviços módicas, os me unentos e o vinho de mesa são gratuitos. 
Esta companhia, de accordo com a «Hoyal Mail Steam Parket Company. e 

a «Pacific Steam Navigation (Jompany., emittirá bilhetes de passagem de 1 classe, 
1* catcgoria. com direito a interromper a viagem om qualquer porto e padeud« 

, os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tre« companhias. 

B a i f t l m r . » S ü . d a m a r l k a . a l s o l n 

D a u j p f s c l i l f i Y a ü r t s a e s a l i s o i i A f i : 

KLTIÇ0 KfPEC 1ÁL KIITEK IÂ CO.1 .1 lIVaSTHTO. USkUkt e lU tt l l | l t ( l t l | 
' n i u i a Luaoa 

VAPOasa A. . J i . i l l 
B A N N I C O L A S 9 da março i i l ) ) l 

M l i H D C Z A 1G de 
C O B K I E K T B S 3» . 
P E E N A U Í B U C O 0 • abril 

O p a q u e t e u i l o i n n o 

A N O 
C a p t : J . 

Saliirá, no dia 3 de março, para o 

I F L i o , B ^ S a - l E a ; , 

L s l a t o ô í S , H a 

© C o p e n h . a s f e n 
O k p r e ç o s d a s pnssnç|ons >I<> 1 ' o c l a s a a v , e i i t c n 

S a n t o s e I t i o , f o r m a r e t l t i x i d u s a Í O ^ O O L » o J O J D J J 

r e s p e c t i v ã m e n t e . 

P r e ç o d ^ s 5 3 3 s c 2 < - e T . t s d a c l a a s a p a r a 

L i s b o a , E 3 F i $ O Ü 0 . 

lodon os vapores desta CompaaaU Ura v b i r J a co i l iUdr i ? > r t a 0 n . t ' j : . i > 
ce vinho do mesa aos passageiros da >* olass». 

Todos os paquetes da CompaaUU sl» d; eaastri&jl» malsrai, illimisiljs v 
to clectrica, peiauinio esploudidas aojomaijjiçjii para piUA ŝtras ü l" < i ' uUilj, 

Pata tretes, pâ sagena a uiais ijfjrura Ĵaif, coai os a-̂ aatal 

E i . J o í i n s c o u <c i s C o m p . 

Kua «ÍD Cbiuiaurci», li—S. / J J I J 

Soc ió tó G ó n ó r a l e do Transpor t s M a r i t i u u s à 
vapou i ' do Marso i l lo 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n e e z 

L P E 
•Tff lnT .-$» H B U 

Bahirá de Eantoi, no dia G de março, para 

G ê n o v a © 

Proçes das passaçoas 
! • classe—Senova e Nápoles 650 fr«. 

2* • —Qenova e Nápoles 5U0 frs. 
3* • —Qonova e Nápoles 13'J frs. 

A Companhia vende passageas a t . Paria nas eonJiçOia sega ia tu 
Até Paris, ida, 1* classe, frs 673 i Idem dite, ida s volta. 1* ' 
Ideui dito, idem, 2* classe, frs. . . . 
Idem dito, 3* ditu, frs 

c l i U j , .'ri 
6(rj | I l-iu idem, dito 2* i l i u , frs 
li/9 j Idem idem, dito. 3 ' dita, frs 

1. IDO 
88a 

3 (U 

< 

» > 

• 

f 

t 

Para mais informações, com os agentes 

Â ü í u i i e s d o s S a u í o s & € . 
1.1» S . P a u l o , r u a «Io S . i t e n t o , —!> 

K m S a n t o s , I * r a < ; a d a i i o p t i b ü o a , 1 

L i v e r p o o f , B r a s i l mi Ü l v s i - P l i f i S t a a n i p 
LI.VHA LAMPORT k H9LT 

E e r v l ç o d» p a a i a j s a a p a r » W o 7 » - 7 a r l t 

HAUIDA DL BANTOS D0 lia 
T H E S P X S IO do març.» 
BTB.OÍT 29 ds março 2 ds abril 

O PAQTJBTB 

T E N N Y S O N 
< 4 0 0 1 T G H E L A D A S ) 

Illumlnado a luz oleatri&a 
gah i r i do Santos, no dia H8 do correut?, e do Kio da Janeiro, no dia 2 M 

março, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E M A - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* e 3* classes para Nova-York a para 

B A R B A D O S 
Estepaqaets proporciona aos pissvgelro* t i do o eoiíaría n i t a t l d i . c i a r l f 

gem msls rapida qae via Inglaterra, a n t n oi laaaarraieatss (ti ba l4ate(« . 
Preço da passagem da 3" olass» da Hi> ds janeira par i ^iv i-V i r l , J l i * " 

(dollars, moeda american*) e, de Santos, $ j0** . 
üa paquetes T e n n y n o n o B y r o n tem taabaia oaauratss sap«tae -a l i l» a 

8* classes, custando mais W ' em 1'e-lasss, o S l õ " e a i ' e fuas p t r» u i i a d a l U . 
Para passageu a mais informadas, bratt-ss: 

E n a 3 . P a u l a , e » 

Ge» II. Brodle, rua da «Juicaada. 3 
B t u S a n t a s , oona os a^entsa 

* | s. Uniupuliiri) Ac O. L.d., rua 15 4a .Vevembro, JS 
E n a B l o , oo in os a j u t u 

N o r t o n M a i j j w & C . , 1 d . , r i u f r i m a l r a i a V L w M h 


